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RESUMO 

são apresentados aspectos geológicos, ecológicos da 

região e arqueológicos do Sambaqui de Camboinhas, Itaipu, Ni 

terói, Rio de Janeiro, bem como caracterização conquiliológi 

ca das espécies de moluscos encontradas no sambaqui, distri 

buições geológica e geográfica e utilização. 

são representadas três espécies de gastrópodes mari 

nhos, uma de terrestre e dez espécies de bivalves marinhos. 
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ABSTRACT 

Information is given on the geology, ecology, and 

archeology of the region of the Sambaqui de Camboinhas, Itaipu, 

Niterói, Rio d e  Janeiro. The conchological characterization 

of the mollusk species found in the site is given, as well as 

their utilization, and geological and geographical distribution. 

Represented on the site are three species of marine gastropods, 

one of terrestrial gastropod, and ten of marine bivalves. 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho, baseado no material malacológ! 

co procedente das escavações arqueológicas realizadas no Sam­

baqui de Camboinhas em Itaipu, Niterói, Estado do Rio de Ja 

neiro (KNEIP, 1979; KNEIP, PALLESTRINI & SOUZA-CUNHA, 1981; 

KNEIP, PALLESTRINI & CHIARA, 1982), faz parte do projeto "Mo­

luscos procedentes de escavações arqueológicas", em desenvol 

vimento pelo Setor de Malacologia do Departamento de Inverte 

brados do Museu Nacional - Rio de Janeiro, visando a amplia­

ção dos conhecimentos sobre os moluscos brasileiros, partic� 

larmente do Estado do Rio de Janeiro e o interesse ao desen­

volvimento de pesquisas arqueológicas. 

Apresentamos aspectos das atividades arqueológicas 

realizadas no Sambaqui de Camboinhas com informações sobre os 

métodos de escavaçao e dados sobre a região. 

Em seguida, as caracterizações dos taxa supra-esp� 

cíficos, introduzem ao conhecimento das espécies malacológi­

cas encontradas no Sambaqui, com base principalmente na morfo 

logia da concha e nas informações bibliográficas de interesse 

taxonômico e arqueológico. 

Escolhemos o Sambaqui de Camboinhas, por ter sido 

considerado o sítio arqueológico do litoral brasileiro, com 

datações variando entre 7958 � 224 AP, a mais antiga até 

1410 + 135 AP, a mais recente (KNEIP; PALLESTRINI, MORAIS & 

SOUZA-CUNHA, 1981). 
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MATERIAL 

As conchas de moluscos obtidas corno resultado da me 

todologia adotada para a escavação arqueológica, estão deposit� 

das no Setor de Malacologia do Departamento de Invertebrados, 

Museu Nacional, Rio de Janeiro (Col. Mol. M.N.), referidas con 

forme indicação ao final do estudo de cada espécie. 

MtTODOS 

Segundo KNEIP & PALLESTRINI (1981), para localiza 

çao e obtenção do material arqueológico no Sambaqui de Carnboi 

nhas, foi adotado o método de escavação em superfícies amplas 

por decapagens em níveis naturais, preconizado por LEROI-GOU 

RHAN & BRtZILLON (1972). A abordagem vertical foi realizada 

através dos perfis e trincheiras, e horizontal, pelas decap� 

gens por níveis naturais, obedecendo a seguinte ordem: a) li� 

peza da área arqueológica - rernoçao superficial da vegetação 

rasteira existente e retirada da areia depositada sobre o saro 

baqui, através dos trabalhos de terraplenagern; b) topografia 

(Fig. 1) - levantamento plani-altirnétrico em curvas de nível 

de 1 rn tendo corno referência o nível médio do mar; c} quadri 

culamento e subquadricularnento (Fig. 1) em Carnboinhas efe 

tuou-se o subquadriculamento, demarcado de metro em metro pa 

ra os trabalhos de decapagern; d) ataque vertical e horizontal 

(Fig. 1) - vertical: foram abertas seis trincheiras com in 

tuito de manter o controle topográfico das camadas arqueológ! 

cas em fase de decapagern; foi executado wn perfil, além dos 
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perfis fornecidos pelas trincheiras; horizontal:decapagens na 

área subquadriculada de 1 x lm. 

A datação por radiocarbono, das camadas arqueológi­

cas, foi realizada com base nas conchas de moluscos pelo Ce� 

tro de Pesquisa Geocronológica do Instituto de Geociências da 

Universidade de são Paulo (KNEIP; PALLESTRINI; MORAIS & sou 

ZA-CUNHA, 1981). 

As conchas de moluscos retiradas das camadas arqueo 

lógicas do Sambaqui de Carnboinhas, foram transportadas para o 

Setor de Malacologia, Museu Nacional, Rio de Janeiro, embala­

das em sacos plásticos, devidamente etiquetados, obedecendo à 

orientação arqueológica: nome e sigla do sítio, setor de esca 

vaçao, data da coleta e coletor. 

As amostras sofreram, em laboratório, limpeza 

cial, utilizando-se pincel de cerdas macias para retirada 

par­

de 

sedimentos; em alguns casos, receberam óleo mineral, para me­

lhor manuseio e acondicionamento por lote de conchas. 

Em seguida, efetuou-se a identificação das espécies, 

com base em comparação com a Coleção de Moluscos do respecti­

vo setor e a literatura especializada. 

A caracterização dos taxa, bem como as informações 

gerais sobre cada espécie, foram obtidas através da bibliogra 

fia citada no decorrer do trabalho. 

As fotos das espécies foram realizadas com equipa­

mento fotográfico OLYMPUS OMl, filme KODAK PLUS X-PAN, 125 ASA, 

realizadas por L. C. F. Alvarenga. 

Para facilitar a compreensao dos interessados nao 

afeitos à conquiliologia são apresentados glossário de acordo 

com MELLO-LEITÃO (1946), KEEN (1954) e THO� & LEMA (1971) e 

desenhos elucidativos. 
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SAMBAQUI DE CAMBOINHAS 

O sítio arqueológico denominado Sambaqui de Camboi 

nhas foi localizado e prospectado pela arqueóloga Ora. Lina 

Maria Kneip em março de 1979 e submetido à escavação durante 

julho e agosto do mesmo ano e de maio a agosto de 198_1, tendo 

sido alguns achados preservados, para fins expositivos, sob 

forma de "blocos testemunhos", depositados no Museu de Arque,2 

logia do Recolhimento de Santa Tereza {MEC-SPHAN), em Itaipu, 

Niterói, RJ. 

O Sambaqui de Camboinhas, descoberto no interior de 

uma "duna fóssil", dentro das cotas altimétricas de 7 - 8 m a  

cima do n!vel do mar {SOUZA-CUNHA & FRANCISCO, 1981), está si 

tuado próximo à praia de Itaipu, zona litorânea do . .. . mun1.c1.p1.o 

de Niterói, assinalado entre a praia oceânica e a lagoa do 

mesmo nome, circundado por vegetação típica de restinga. 

Embora, tendo sido destruído, parcialmente, por o 

bras de urbani z_ação, ainda puderam ser evidenciadas camadas 

arqueológicas, cujas datações por radiocarbono constam em 

KNEIP; PALLESTRINI; MORAIS & SOUZA-CUNHA {1981), as localiza 

ções estão apresentadas na figura 1 e com as seguintes carac 

terísticas: 

7958 ± 224 AP: base do sambaqui, localizada a 1 m�próximo da 

superfície atual,que não corresponde à origi 

nal do sambaqui que foi parcialmente destruí 

da; 

4475 ± 160 AP: também localizada a 1 m,próximo à superficie 

atual, na seção lateral, cerca de 10 rn de dis 

tância da ocupação mais antiga; 



256 2 ± 138 AP: 

2328 ± 136 AP: 
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localizada a 40 cm acima da ocupaçao da base; 

loca lizada na superfície atual do sarri:xqui., a 1 m a 

cima da camada de 4475 ± 160 AP; 

1410 ± 135 AP: localizada a 80 cm acima da ocupação mais an 

tiga. 

As pesquisas arqueológicas constataram a presença 

de populações humanas entre 7958 ± 224 antes do presente (A.P.) 

a 1410 ± 135 AP, que se dedicaram à pesca, coleta (principal 

mente de moluscos), e eventualmente à caça. 

Foram revelados em Camboinhas, restos de vertebra 

dos (predominando peixes), invertebrados (predominando rno lus 

cos) utilizados na alimentação humana (Fig. 2), presença de 

fogueiras e artefatos. As conchas de moluscos, em grande quan 

tidade, foram encontradas acumuladas, vertical e horizontal 

mente, em vários pontos do sambaqui, constituindo, juntamente 

com ossos de peixes, volumosas concreções existentes em "á 

reas de combustão" (Fig. 3) , ou desagregadas apresentando, em 

alguns casos., vestígios de queima e, por vezes, intemperizadas 

(Fig. 4) • 

Segundo BARCIA E ANDRADE (1981), as concreçoes sao 

constituídas, parcialmente, de restos de peixes e fragmentos 

de conchas de bivalves e gastrõpodes - "Os restos animais 

estão intimamente misturados com grãos de quartzo rolados, car 

vão pulverizado ou fragment:ado, argila e pouquíssimo feldspa 

to alterado. A grande coerência da concreção resulta da for 

te aglutinação de seus constituintes por cimento argilo-carbo 

nãtico, provavelmente formado durante a compactação de mate 

rial concrecionado" (Fig. 5). 

A região em que se encontra o Sambaqui de Camboi 
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nhas apresenta montanhas rochosas que se projetam para o mar. 

Uma faixa arenosa, continua, que separa a lagoa de Itaipu da 

praia oceânica de mesmo nome, dunas, caracterizando a restin 

ga. 

A lagoa de Itaipu, antes de sofrer obras de drag� 

gero e construção de um canal permanente de onde recebe, cons 

-

tantemente, agua do mar, apresentava forma arredondada, um 

diâmetro de aproximadamente 1 km e margens alagadiças de dois 

quilômetros quadrados. Recebia água doce dos rios João Men 

des, Boa-Vista, Camdobe e Itaipu, alimentava-se de água do mar 

apenas nos períodos de maré de sizígia e comunicava-se direta 

mente com a lagoa de Piratininga por um canal (OLIVEIRA, 1949). 

Seg.undo OLIVEIRA ( 194 9 ) ,  a lagoa de Itaipu estaria 

encravada em uma região de rochas graníticas, rica em substân 

cias orgânicas em decomposição e pouca quantidade de cálcio, 

razao pela qual, não apresenta moluscos conchíferos em quanti 

dades apreciáveis. Registrou, o autor, a presença de conchas 

de Dona.x hanleyanus, Anomalocardia sp., Modiola, Dosinia e al 

guns •mexilhÕ�s", que seriam arrastados pelas marés para o in 

terior da lagoa. 

HURT (1983/1984) disse que a lagoa de Itaipu esta 

ria formada no período de 5000 a 2800 aC mas que durante o pe 

ríodo de 25000 a 6000 ac a lagoa se constituía numa baía, o 

casião em que teria sido formado um banco de areia ou restin 

ga e sobre esse banco instalado o Sambaqui de Camboinhas. 
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RESULTADOS 

A fauna malacológica do Sambaqui de Camboinhas, nao 

difere muito daquelas registradas para a maioria dos sambaquis 

do litoral do Estado do Rio de Jane.i,ro (Quadro 1), demonstra.!! 

do o interesse do homem pré-histórico por esses animais. 

As conchas de gastrópodes foram encontradas, em gr� 

de maioria fragmentadas, as dos bivalves, desarticula 

das, e as valvas inteiras ou nao, distribuídas pelas diferen 

tes camadas arqueológicas (Quadro 2). 

Filo MOLLUSCA 

Animais invertebrados, celomados, de simetria bila 

teral alterada secundariamente por uma condição assimétrica.A 

presenta corpo mole, normalmente protegido por concha calcá 

ria constituída de uma ou várias peças, externa ou interna, 

secretada pelo manto ou palio, vestigial ou ausente. 

Corpo revestido pelo manto, que o separa da concha, 

dividido em: cabeça, pé e massa visceral: na maiqria das elas 
-ses o sistema digestivo e provido de estrutura com um conju� 

to de dentes - a rádula, sistema respiratório branquial ou 

pulmonar, sistema circulatório fechado, sexos separados ou 

hermafroditas, excreção por nefrideos, sistema nervoso ganglio 

nar. 

A concha dos moluscos, produzida por porçao especi� 

lizada da borda externa do manto, pode apresentar várias for 

mas; constituída estruturalmente, de três camadas: perióstr� 
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co, camada externa composta por conquiolina, matéria orgânica 

em forma de escleroproteina; óstraco, camada mediana ou pris­

mática, composta por.carbonato de cálcio sob a forma de calei 

ta ou aragonita identificadas, quimicamente, pelos diferentes 

sistemas de cristalização; hipóstraco, camada interna, lamelar 

ou nacarada, composta pela associação da conquiolina com ara­

gonita em forma de lâminas paralelas. 

Os moluscos vivem em ambientes aquático e terres­

tre. 

Os moluscos atuais estão agrupados em sete classes: 

Aplacophora, Polyplacophora, Monoplacophora, Gastropoda, Sca­

phopoda, Bivalvia e Cephalopoda (PORTMAN, 1960; HYMAN, l967). 

Gastropoda e Bivalvia apresentam maior interesse pa 

ra a Arqueologia. A utilização desses animais na dieta alimen 

tar do homem pré-histórico, bem como o aproveitamento de suas 

conchas na confecção de artefatos e ou objetos de adorno ou 

como acompanhamento funerário, tem sido comprovada pelo regis 

tro de conchas desses moluscos em jazimentos, principalmente 

sambaquis. Cabe ressaltar que os restos de moluscos preserva­

dos em sítios arqueológicos possibilitam a reconstituição pa­

leoambiental. 

Distribuição geológica: Cambriano ao Recente (PORTMAN, 1960). 

Classe GASTROPODA Cuvier, 1797 

(Fig. 6) 

Moluscos marinhos, de água doce ou terrestres; de 
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simetria bilateral dissimulada por um processo de torsão re 

sultante da espirilização da massa visceral; em geral com o 

corpo protegido por uma concha univalva, unilocular, externa 

ou interna. 

O corpo mole, revestido pelo manto, apresenta cabe 

ça diferenciada, pé e massa visceral contida numa cavidade p� 

lial. Apresenta tubo digestivo .geralmente em U provido de rã 

dula, sistemas circulatório, respiratório, nervoso, excretor 

bem desenvolvidos; sexos separados ou hermafroditas podendo 2 

correr autofecundação. 

A concha univalva, apresenta-se espiralada ou nao, 

contínua ou descontínua, de formas variadas, lisa ou ornamen 

tada. 

A primeira volta da concha em espiral conserva, mui 

tas vezes, um ápice, a protoconcha, concha embrionária cuja 

morfologia pode, em certos casos, permitir a identificação do 

animal. As voltas que se seguem formam a espira, com exc:;:eção 

da última, a volta corporal, constituem um conjunto delimita 

do pela sutura que assinala, exteriormente, o limite, segundo 

o qual, cada volta recobre a precedente. 

Sobre o eixo columelar ou columela, .insere.:-se inte_E _ 

namente o músculo columelar que une o animal à concha e prom2 

ve a retração-do corpo para o interior da concha. 

A Última volta, ou volta do corpo, ou volta corporal, 

apresenta uma abertura limita9a pelo perístoma, constituído� 

lo lábio externo, oposto à columela, e o lábio interno, adj� 

cente à columela que pode formar um canal sifonal anterior, 

superiormente localiza-se a região parietal (THIBLE, 

FRANC, 1968). 

1931; 
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Distribuição geológica: Cambriano ao Recente (COX, 1964). 

Subclasse PROSOBRANCHIA Milne-Edwards, 1848 

Concha quase sempre presente, via de regra, espir� 

lada, algumas vezes em forma de capuz, opérculo, na maioria 

das vezes, presente (THIELE, 1931). 

Distribuição geológica: Cambriano ao Recente (COX, 1964). 

Ordem MESOGASTROPODA Thiele, 1925 

Concha nao nacarada, geralmente espiralada, turri 

forme a disciforme, raramente em forma de capuz, alguns gr� 

pos com um canal sifonal na abertura (THIELE, 1931). 

Distribuição geológica: Ordoviciano ao Recente (WENZ, 1938). 

Superfamília TONNOIDEA Peile, 1926 

Concha geralmente com espira baixa e abertura larga; 

canal sifonal anterior curto; perióstra�o delgadq ou ausente. 

Animais exclusivamente marinhos (KEEN, 1971). 

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (WENZ, 1938). 
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Família CYMATIIDAE Iredale, 1913 

Concha mais ou menos alta, apresentando varizes, a 

bertura oval com lábio geralmente espesso, com canal sifonal 

curto ou longo, opérculo córneo, oval, com núcleo voltado p� 

ra o bordo. inferior, perióstraco piloso (FRANC, 1968) • 

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (WENZ, 1938). 

Gênero Cymatium Roding, 1798 

Cymatiwn Roding, 1798:129. 

cymatium RÕding, 1798: Thiele 1931: 282-283. 

Cymatiwn Roding, 1798: Clench & Turner, 1957: 197-198. 

C�atium Roding, 1798: Coelho, Matthews & Leal, 1981: 115. 

Concha sólida, oval e ventrioosa, transversalmente 

triangular. Poucas voltas, convexas ou anguladas, com vari 

zes proeminentes e descontínuas. Ornamentações de cordões es 

pirais, lisos e nodulosos. Lábio externo e columela aprese.!! 

tando calo com dentes e ou pregas. Canal sifonal anterior diri 

gido dorsalmente. Perióstraco de cor castanha-amarelada a cas 

tanha-escura. 

Espécie-tipo: Murex femoralle Linnaeus, 1758 por designação 

subseqüente (Dall, 1904 apud COELHO, MATTHEWS & LEAL, 1981). 

Distribuição geológica: Plioceno ao Recente (WENZ, 1943). 



Subgênero Monoplex Perry, 1811 

Monoplex Perry, 1811, pl. 3, fig. 3. 

Monoplex Perry, 1811: Clench & Turner, 1957: 227. 

Monoplex Perry, 1811: Coelho, Matthews & Leal, 1981: 125. 
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Concha geralmente de cor amarela ou castanha. Orna 

mentação composta por fortes e grandes cordões espirais, e o 

casionalmente por varizes axiais. Perióstraco espesso, for 

mando lâminas axiais franjadas. 

Espécie-tipo: Monoplex australasiae Perry, 1811 = Cyrnatiwn 

parthenopeum (Salis, 1793), por designação subseqüente (Clench 

& Turner, 1957 apud COELHO, MATTHEWS & LEAL, 1981). 

Distribuição geológica: Recente (WENZ, 1941) 

Cymatium (Monoplex) parthenopeum (Salis, 1793) 

(Fig. 7) 

Murex parthenopeum Salis, 1793: 37� pl. 7, fig. 4. 

Murex costatus Born, 1778: 295. 

Cymatiurn. (Monoplex) costatum (Born): Smith, 1948: 10, pl. 5, 

fig. 9. 

Cymatinn (Cabestana) costatum (Born, 1780): Morretes, 1949: 92. 

Cymatium (Monoplex) parthenopeum (Salis, 1793): Coelho, Matthews 

& Leal, 1981: 1 25. 
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Concha grande, com aproximadamente 72 mm de compri 

mento, sólida, subfusiforme. Coloração geralmente castanha-a 

marelada, ocasionalmente com faixas espirais, de cor escura, 

pronunciadas sobre as varizes. 

Teleoconcha com 8 voltas, de ombros inclinados. Pe 

rióstraco fino, castanho-dourado. Volta do corpo ocupando, � 

proximadarnente 3/4 da teleoconcha, ornamentada por 5 - 6 gro� 

sos cordões espirais nodulosos mais acentuados no ombro das 

voltas, com nódulos também acentuados e alongados no sentido 

da espiral. Os cordões espirais se prolongam por sobre o lá 

bio externo e as varizes. Ornamentação axial formada por va 

rizes e finas linhas µe crescimento, as quais cortam cordões 

espirais. Abertura subelítica; lábio externo com forte variz, 

e apresentando dentículos normalmente distribuídos aos pares, 

ocasionalmente com apenas um único dente menor, secundário. 

Canal sifonal anterior relativamente longo, aberto, levemente 

dirigido_ para o lado do lábio externo. 

Distribuição .geográfica: Oceano Indo-Pacifico; Atlântico Ori 

ental; Atlântico Ocidental: da Flórida, Bermudas, México, ln 

dias Ocidentais ao Brasil (COELHO, MATTHEWS & LEAL, 1981) . 

Registro de ocorrência no Brasil: Conhecido do Estado de Ala 

goas ao Rio Grande do Sul (COELHO, MATTHEWS & LEAL, 1981) . 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro: sítio 

arqueológico Ilha de Santana, Macaé (LIMA, MELLO & SILVA, no 

prelo); Sambaqui do Forte, Cabo Frio (KNEIP, COELHO, SOUZA­

-CUNHA & MELLO, 1975); Sambaqui Zé Espinho, Guaratiba - Rio 
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de Janeiro (MELLO, no prelo). 

Habitat: sobre substrato duro, na faixa entre marés até pr� 

fundidades de 40 - 60 rn. 

Para o sambaqui de Carnboinhas, registramos a prese� 

ça de conchas fragmentadas nas camadas de ocupaçao datadas de 

1410 ± 135 AP e 2328 ± 136 AP. Admitimos que esse molusco, 

tenha sido utilizado corno alimento, ou possivelraente, como i� 

ca para peixe, pois as conchas encontradas tiveram suas espi 

ras destruídas, provavelmente por instrumento de percussao, 

próximo à região do.músculo columelar, permanecendo apenas a 

porção da volta corporal e em alguns casos somente a porçao 

mais resistente da columela. 

De acordo com COELHO, MATTHEWS & LEAL (1981) trata­

-se de espécie cosmopolita, de vasta distribuição geográfica, 

entretanto é muito rara no nordeste brasileiro, embora comum 

no leste e sul do pais. 

Espécie de extensa sinonímia, foi tratada e conheci 

da, por muito tempo, pelos autores, principalmente como: Cymª 

tium costatum (Born, 1778). 

Material examinado: Col. Mol. M.N. n9 5701, 5 fragr,1entos, F. 

Crancio col., III/79; Col. Mol. M.N. n9 5702, 6 fragmentos, F. 

Crancio col., III/79. 
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Ordem NEOGASTROPODA Thiele, 1929 

Concha espiralada, sem a camada nacarada, com canal 

sifonal anterior geralmente alongado, correspondendo a um si 

fãa inalante diferenciado. Geralmente marinhos (LEAL, 1984). 

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (WENZ, 1938). 

Superfamília MURICOIDEA Rafinesque, 1815 

Concha com escultura geralmente muito evidenciada, 

freqüentemente com nódulos, espinhos, lamelas ou escamas, p� 

dendo haver formação de varizes (LEAL, 1984). 

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (WENZ, 1938). 

Família MURICIDAE Rafinesque, 1815 

Concha de forma e tamanho muito variáveis, espira 

geralmente elevada. Varizes, quando presentes, formando lame 

las ou espinhos. Abertura com lábio externo freqüentemente 

denteado internamente. Canal sifonal quase sempre alongado. 

Opérculo quitinoso, delgado, com núcleo terminal ou 

na margem externa (LEAL, 1984). 

situado 

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (WENZ, 1938). 
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Subfamília THAIDINAE Jousseaume, 1888 

Concha com escultura nodulosa, com abertura ampla, 

podendo apresentar-se denteada ao longo da margem interna do 

lábio externo. Canal sifonal anterior curto e aberto. Opérc� 

lo apresentando espessamento polido ao longo do lado interno 

da borda externa, com o núcleo situado aproximadamente na re 

gião mediana do espessamento (LEAL, 1984). 

Distribuição geológica: Oligoceno ao Recente (WENZ, 1941). 

Gênero Thais Roding, 1798 

Thais Roding, 1798: 54. 

Thais (Bolten) Roding, 1798: Wenz, 1941: 1120. 

Thais Roding, 1798: Wazmke & Abbott, 1961: 107. 

Thais Roding, 1798: Lea.).,1984: 16. 

mm Conchas de animais adultos variando de 20 a 120 

de comprimento. Região parietal bem definida, geralmente a 

largada, plana, ou ligeiramente arqueada, opérculo com núcleo 

situado junto à borda externa. 

Espécie-tipo: Thais lena Rdding, 1798 (= Thais nodosa 

naeus, 1758) por designação subseqüente de Iredale, 1915 

AL, 1984). 

(Li!! 

{LE 

Distribuição geológica: Oligoceno ao Recente {WENZ, 1941). 



Subgênero Stramonita Schumacher, 1817 

Stramonita Schumacher, 1817: 226. 

Stramonita Schumacher, 1817: Wen� 1941: 1120; Leal, 1984: 2� 
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Concha podendo alcançar 120 mm de comprimento. Espi 

ra com 1/2 a 1/3 do comprimento total da concha. Canal sifo 

nal posterior bem desenvolvido, geralmente indicado por uma 

prega parietal bem evidenciada. Região parietal estreita, ªE 

queada. Lábio externo lirado internamente. Escultura geral 

mente nodulosa. 

Espécie-tipo: .Buccinum haemastoma Linnaeus, 1767, por design� 

ção subseqüente de Gray, 1847 (LEAL, 1984). 

Distribuição geológica: Mioceno ao Recente (WENZ, 1941). 

Thais (Stramonita) haemastoma (Linnaeus, 1767) 

(Fig. 8) 

Buccinum haemastoma Linnaeus, 1767: 1202. 

Thais cornuta (Menke • • .  ): Morretes, 1949: 95. 

Thais inermis (Reeve, 1846): Morretes, 1949: 95. 

Thais consul (Lamarck, 1822): Gofferjé, 1950: 241. 

Thais (Stramonita) haemastoma (Linnaeus, 1767): Leal, 1984: 28. 

Concha com comprimento muito variável, podendo al 

cançar cerca de 120 mm. Com 5 a 7 voltas convexas ou angulo 
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sas. Coloração geral cinza clara, cinza escura, castanha es 

cura, podendo, ainda, em indivíduos jovens, apresentar faixas 

espirais alternadas ou áreas axiais, mosqueadas ou axadreza 

das, em combinações de branco a cinza escuro e castanho amare 

lado a castanho escuro. Escultura geralmente muito variável, 

lisa ou com uma, ou mais fileiras de nódulos, às vezes, ag� 

dos. Superfície da concha consistindo de finas estrias axiais. 

Lábio externo pouco espessado; internamente com finos sulcos 

espirais, geralmente de coloração mais escura, fornecendo ao 

lábio externo aspecto granulado. Extremidade posterior da 

região parietal com uma prega delimitando. o canal sifonal po� 

terior. Região anterior da columela geralmente apresentando 

pregas delicadas. Canal sifonal anterior curto, aberto. 

Distribuição geográfica: Oceano Atlântico Oriental; Oceano A 

tlântico Ocidental; Oceano Pacífico Oriental (LEAL, 1984). 

Registro de ocorrência no Brasil: do Estado do Pará 

Grande do Sul (LEAL, 1984). 

ao Rio 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro: sitio 

arqueológico Ilha de Santana .(LIMA, MELLO & SILVA, no prelo); 

Sambaqui do Forte Cabo Frio (KNEIP; COELHO; SOUZA-CUNHA & 

MELLO, 1975) ; Sambaqui do Saracuruna - Magé (MELLO & SOUZA, 

1977) ; Sambaqui da Embra�el - Guaratiba (KNEIP, MONTEIRO, VO 

GEL & MELLO, 1984); Sambaqui zé Espinho, Guaratiba - Rio de 

Janeiro (MELLO, no prelo); Sambaqui do Piracão, Guaratiba 

Rio de Janeiro (LEONARDOS, 1938). 
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Habitat: enseadas de mares abertos, nos limites das marés má 

ximas e mínimas sobre fundos rochosos, em bancos de "ostras" 

e ou "mexilhões" (GOFFERJ:E:, 1950 ; BOFFI, 1979). 

Registramos a presença de Thais haemastoma (Linnaeus, 

1767) na faixa de ocupação.de 2328 ± 136 AP nas mesmas condi 

ções citadas para Cymatium parthenopeum (Salis, 1793), oonchas 

fragmentadas restando apenas a região da volta do corpo, fa 

zendo supor da utilização do animal como alimento. 

Material examinado: Col. Mol. M. N. nQ 5703, 13 fragmentos, F. 

Crancio col. VI/81. 

Superfamília VOLUTOIDEA Rafinesque, 1815 

Concha de pequeno a grande porte, freqüentemente l! 

sa, por vezes com dobras columelares. Opérculo quando prese� 

te, quitinoso fino, com núcleo quase terminal (THIELE, 1931). 

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (WENZ, 1938). 

Família OLIVIDAE Latreille, 1825 

Concha quase sempre lisa e brilhante, espira mais 

freqüentemente baixa, columela sem pregas espirais. Opérculo 

córneo, originalmente presente (THIELE, 1931). 
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Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (WENZ, 1938). 

Subfamília OLIVINAE Swainson, 1840 

Concha com espira de altura variável, lisa e brilha!! 

te, cilíndrica a fusiforme, abertura mais ou menos grande, um 

pouco sinuosa anteriormente. Opérculo presente ou nao (THI� 

LE, 19 31) • 

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (WENZ, 1938). 

Gênero Olivancillaria d'Orbigny, 1840 

Olivancillaria d'Orbigny, 1840: 420: Burch & Burch, 1960: 29. 

Olivancillaria Orbigny, 1839.: Thiele, 1931: 3 34. 

Olivancillaria A. Orbigny, 1839: Wenz, 1943: 1278. 

Concha piriforme a cilíndrica, com pequena espira; 

volta do corpo grande, lisa, com sulco espiralado até a re 

gião inferior do perístoma; abertura longa, sem canal proemi 

nente, ampla anteriormente; região columelar, com calosidade 

grossa e lisa, inferiormente com pregas oblíquas. 

Espécie-tipo: Porphyria urceus Rõding, 1798 {Burch & 

1960). 

Burch, 

Distribuição geológica: Oligoceno ao Recente (WENZ, 1943). 
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Subgênero Lintricula H. Adams & A. Adams, 1853 

Lintricula H. Adams & A. Adams, 1853: 141; Thiele, 1931: 335. 

Scaphula swainson, 1840 non Benson, 18 34 apud Wenz, 1943: 1278. 

Concha de espira pequena, robusta, região columelar 

com espessa calosidade, côncava no centro e vigorosa dobra na 

porção inferior. 

Espécie-tipo: Oliva auricularia Lamarck, 1811. 

Distribuição geológica: Recente (WENZ, 1943). 

Olivancillaria (Lintricula) auricularia (Lamarck, 1811) 

(Fig. 9) 

Oliva auricularia Lamarck, 1811: 323. 

Olivancillaria (Lintricula) auricularia (Lamarck): Wenz, 1943: 

1278-1297, fig. 363. 

Lintricula auricularia (Lamarck, 18 10): Morretes, 1949: 100. 

Olivancillaria auricularia (Lamarck, 1811): Burch & Burch, 

1960: 5. 

Olivancillaria vesica auricularia (Lamarck, 18 10): Rios, 1975: 

111. 

Olivancillaria auricularia (Lamarck, 1810): Boffi, 1979: 26. 

Concha medindo 25 a 45 mm de comprimento, aproxima­

damente; achatada dorso-ventralmente; espira baixa, branca-a 

cinzentada, parcialmente oculta por calosidade; volta corpo-
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ral larga, cinza-azulada a castanha-clara, superfície externa 

apresentando faixa faciolar oblíqua, atingindo a metade da al 

tura em vista dorsal. Abertura ampla e larga, canal sifonal 

amplo, lábio externo inferior com calosidade; região 

lar branca. 

colume 

Distribuição geográfica: Oceano Atlântico Ocidental (WENZ, 

1943); Brasil (Rio de Janeiro), Santa Catarina ao Golfo de 

São ·Matias, Argentina (RIOS, 1975; BOFFI, 1979). 

Registro de ocorrência no Brasil: do Estado do Rio de Janeiro 

ao Estado de Santa Catarina (RIOS, 1975). 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro: Samba 

qui do Forte-Cabo Frio (KNEIP; COELHO; SOUZA-CUNHA & MELLO, 

1975). 

Habitat : s�i-enterrada em substrato arenoso, seguindo o limi 

te das marés em praias de mar batido, de declive suave 

reia fina (GOFFERJt, 1950; BOFFI, 1979). 

e a 

De presença esporádica no Sambaqui de Camboinhas, r� 

gistramos a ocorrência de duas conchas fragmentadas, uma apr� 

sentando somente a volta do corpo e parte da columela e outra 

com fratura eliminando o lábio externo, na faixa datada de 

2328 ± 136 AP; uma concha inteira na camada de ocupação data 

da de 7958 ± 22 4 AP próximo à fogueira. Acreditamos que es 

ses animais tenham sido utilizados como alimento. Con-

vém salientar que a concha de Olivancillaria auricularia tam 
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bém teve seu registro, possivelmente como adorno no Sambaqui 

do Forte em Cabo Frio, conforme assinalado por KNEIP, SOUZA­

-CUNHA, COELHO & MELLO (1975). 

Material examinado: Col . Mol . M . N. nQ 5704, 1 fragmento de 

concha e uma concha fragmentada, L . M .  Kneip col . V/81; Col . 

Mol . M. N .  nQ 5705, uma concha inteira; F .  crancio col . V/81 . 

Subclasse PULMONATA Cuvier, 1817 

Ãnimais providos de concha helicoidal ou espiral 

plana, de tamanho variado, às vezes rudimentar, raramente au 

sente . câmara palial com teto vascularizado, funcionando co 

mo cavidade respiratória. Terrestres e aquáticos (FRANC, 

1968; JURBERG, 1978) . 

Distribuição geolÕgica: . Carbonifero ao Recente (WENZ, 1938) . 

Ordem STYLOMMATOPHORA Schmidt, 1855 

Animais providos de concha, de tamanho variado, ru 

dimentar em alguns grupos ou ausente . Com 2 pares de tentácu 

los, olhos situados na extremidade do par posterior . Terres 

tres vivendo em locais geralmente úmidos, sobre árvores e ar 

bustos, no solo sob folhas secas {FRANC, 1968; JURBERG, 1978). 

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (WENZ, 1938). 
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Superfarnília STROPHOCHEILOIDEA Thiele, 192 6 

Animais providos de concha de tamanho médio a gran­

de, ovalada ou espiral, na maioria com protoconcha conspícua 

que se apresenta comprimida, arredondada, oval ou turri forrne, 

separada das voltas posteriores pela escultura ou ruga termi­

nal . Ovos proporcionalmente grandes, de casca resistente 

(FRANC , 19 6 8 ;  LEME , 19 73 e 19 7 5 ; THIELE , 19 3 1 ;  Z ILCH , 19 6 0 ) . 

Distribuição geológica : Cretáceo ao Recente (WENZ , 1938 ) .  

Fami lia MEGALOBULIMIDAE Leme , 1973  

Concha de médio a grande porte (50  a 160 mm de com­

primento) ; pequenas costelas mais ou menos espaçadas ou pre­

sença de pregas ou granulosa; últimas voltas lisas, granul� 

sas, com aspecto de marteladas, estriadas ou com costelas; a­

bertura proporcionalmente grande ; lábio externo refletido e 

espessado na fase adulta (BEQUAERT , 1948;  LEME, 1973). 

Strophocheilus é o nome pelo qual têm sido divulga­

das as grandes conchas de gastrópodes terrestres, denominadas 

vulgarmente corno "Aruá-do-rnato",  entretanto a partir de LEME 

( 1973) o grupo foi dividido em duas famílias, Strophocheilidae 

- para Strophocheilus Spix, 1827, correspondendo , juntamente 

com outros gêneros, às conchas de pequeno a médio porte (19 -

70 mm de comprimento) - e Megalobulirnidae - com Megalobuli 

rnus Miller, 1878, correspondendo às conchas de médio a grande 

porte ( 50 - 160 mm de comprimento). 



Distribuição geológica: Paleoceno ao Recente (ZILCH, 1960). 

Gênero Megalobulimus Miller, 1878 

Bulimus (Megalobulimus) Miller, 1878 : 17 2. 

Subgenus Megalobulimus Miller: Bequaert, 1948: 54. 

25 

Concha amplamente oval, moderadamente comprimida de 

frente para trás, medindo entre 50 a 160 mm de comprimento; pro 

to-concha com escultura completa ou incompleta; pequenas cos­

telas ou pregas mais ou menos espaçadas ou granulosa; teleo 

concha lisa ou granulosa, martelada, estriada ou costelada 

verticalmente; columela sem ou com simples traço de uma prega; 

lábio externo grosso, pouco ou não refletido, muitas vezes en 

grossado na fase adulta. 

Espécie-tipo: Borus garcia.moreni Miller, 1878 (por monotipia) 

= Bulimus popelairianus Nyst, 1845 apud BEQUAERT, 1948. 

Distribuição geológica: Paleoceno ao Recente (ZILCH, 1960). 

Distribuição geográfica: Trinidad, Tobago, Peru, Equador, Bo­

lívia, Brasil (ZILCH, 1960). 

Habitat : florestas e restingas, enterrados no solo ou sob a 

manta durante o dia , com atividade noturna. 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro : Samba-
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qui do Forte ' Cabo Frio (KNEIP ' COELHO ' SOUZA-CUNHA & MELLO ' 

1975} ; Sambaqui de Sernambetiba, Magé (MEZZALIRA, 1946} ; Sam­

baqui do Poço das Pedras, Sambaqui do Telles, Sambaqui do Te 

légrafo, Sambaqui do Piracão, Guaratiba - Rio de Janeiro 

(CUNHA, 1963} ; Sambaqui Zé Espinho, Guaratiba - Rio de Janei 

ro (MELLO, no prelo} . 

Todos estes registros foram apresentados com indica 

çoes específicas combinadas com Strophocheilus ou Megalobuli 

mus , não cogitando dessas identificações pretendemos apenas 

demonstrar o interesse das popu lações pré-históricas por es­

ses animais. 

Megalobulimus sp. 

(Fig . 10 ) 

Material de identificação específica, impraticável, 

encontrado na camada de ocupação datada de 1410 � 135 AP, mui 

to fragmentado, representado por parte de duas voltas corpo 

rais, com as aberturas intactas, que concordam com a ilustra 

ção de BEQUAERT (1948, pl. 17, fig. 6} para Strophocheilus ter­

restris gummatus (Hidalgo, 1870) , que o mesmo BEQUAERT indi 

cou corno ocorrendo no Rio de Janeiro e Bahia. 

Material examinado: Col. Mol. M. N. n9 570 6, 2 conchas fragmen 

tadas , F. Crancio vol. VII/79 . 



Classe BIVALVIA Linnaeus, 1758 

(Fig. 11} 
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Moluscos exclusivamente marinhos e dulçaqüícolas de 

simetria bilateral, em geral com o corpo protegido por uma oon 

cha composta de duas valvas. 

o . corpo, mais ou menos achatado transversalmente, é 

revestido pelo manto que apresenta duas expansões amplas, os 

lobos paliais cujas bordas que secretam a concha e delimitam 

a cavidade palial; com pé achatado , carenado ou lingüiforme , 

às vezes atrofiado ou ausente ; de vida livre, enterrados ou 

aderidos a substrato duro, por meio do bisso ou pela valva ci 

mentada. 

Região cefálica reduzida, boca anterior :com dois 

prolongamentos livres, ciliados, os palpos labiais, que levam 

as partículas alimentares para a boca, sistema digestivo sem 

rádula. 

As valvas, direita e esquerda, unidas ao longo da 

borda dorsal são geralmente articuladas. 

Dorsalmente as valvas apresentam uma projeção sali 

ente, levemente espiralada, que termina em ângulo denornLnada 

umbo. Os bicos dos umbos correspondem ao início do crescimen 

to de ambas as valvas. são opostos um ao outro, distanciados 

ou próximos, designados prosógiros quando voltados para a re 

gião anterior do animal, opistógiros quando dirigidos para 

trás e ortógiros se medianos. 

Concha de forma, na maioria das vezes alongada, p� 

dendo ser ovalada, triangulada, arredondada. As regiões ant� 

rior e posterior, são freqüentemente diferentes, a primeira 
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afilada, a última nao raramente truncada. 

Normalmente equivalves, ou seja, enantiomorfas, po­

dendo ser inequivalves, quando notadamente desiguais. Em re­

lação ao eixo vertical que passa pelo umbo perpendicularmente 

ao corpo do animal, as valvas são equilaterais ou inequilate­

rais se atendem ou não ao mesmo plano de simetria. As valvas 

estando unidas permitem distinguir, externamente, as regiões 

lúnula, adiante dos umbos e o escudo, atrás dos umbos. 

A face externa, de coloração variada, pode ser lisa 

ou esculturada, além das linhas de crescimento concêntricas, 

podem aparecer arcos mais fortes ou costelas radiais, rarame� 

te traves oblíquas, escarnas, pequenos acúleos ou espinhos lon 

gos. 

A face interna pode ser lisa, nacarada, com cicatri 

zes ou impressões das inserções principalmente dos músculos 

adutores e linha palial. Comumente existem duas inserções, 

urna anterior e outra posterior, neste caso é dita dirniária; 

se forem do mesmo tamanho, isorniária; caso contrário, aniso­

miária . Em vários grupos, o músculo anterior se reduziu ou re 

grediu completamente enquanto que o posterior aproximou-se do 

meio, no caso, re fere-se à concha como rnonomiária. A linha pa 

lial determina a fixação da borda do manto, pode ser simples, 

integripalial ou apresentar uma dobra na parte posterior, si­

nopalial, o que indica a presença de sifÕes desenvolvidos. 

A charneira ou articulação si tua-se sobre o platô 

cardinal, apresentando-se reta ou curva, provida de dentes, 

de lamelas em disposições variadas. O ligamento auxilia a ar­

ticulação das valvas. 
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Os principais tipos de charneira sao: taxodonte, de� 

tes numerosos e contínuos separados por intervalos regulares 

ou fossetas; heterodonte, dentes diferentes, cardinais situa­

dos abaixo do umbo e laterais paralelos ao bordo; esquizodon 

te, a valva direita apresenta dois dentes lamelares, divergi� 

do a partir do urnbo e deixando entre si um espaço que é ocupa 

do por um forte dente da valva esquerda; isodonte, na valva 

direita um dente e uma fosseta e na valva esquerda uma fosse­

ta e um dente, a engrenagem dos dentes é perfeita e forte; 

desmodonte, é derivada de um tipo heterodonte conservando o 

ligamento interno; disodonte, tipo regressivo ocorrendo o de­

saparecimento dos dentes. 

O ligamento é uma parte da concha nao calcificada, 

situado na região dorsal que une as duas valvas podendo ser 

externo ou interno . Quando o ligamento externo prolonga-se 

para entre os urnbos chama-se anfidético; quando encontra-se 

inteiramente para frente dos urnbos, prosodético. O ligamento 

interno quando está em conexão com o externo ou separado é de 

signado resílio (FRANC, 1960). 

Representantes da classe dos bivalves estão ampl� 

mente registrados em sambaquis, demonstrando uma grande pref� 

rência, das populações coletoras pré-históricas do nosso lito 

ral, por esses moluscos. Observações realizadas sobre con­

chas de bivalves com registro arqueológico, denotam a sua uti 

li zação, principalmente, na dieta alimentar dos grupos huma­

nos pré-históricos, concorrendo com uma percentagem considerá 

vel de proteínas e cálcio. Além disso, suas valvas permitem 

a confecção de artefatos, principalmente raspadores ou o sim­

ples uso corno vasilhame ou também como obj etos de adorno dos 
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tipos "pingente " e "tembetá". 

Subclasse PTERIOMORPHIA Beurlen , 1944 

Animais sedentários, caracterizados por fixação por 

bisso ou cimentação, com pé e músculo adutor anterior tenden 

do à redução ou ausentes . Ligamento duplivincular , anisomiã 

rios ou monomiários. Alguns grupos secundariamente 

(NEWELL , 1969). 

livres 

Distribuição geológica: Ordoviciano ao Recente (NEWELL, 1969 ) .  

Ordem ARCOIDA Stoliczka, 1871 

Concha equivalve, de forma circular ou trapezoidal ; 

área cardinal plana, podendo ser larga ou estreita e alongada 

ou curta . Adultos com ou sem bisso (COELHO & CAMPOS, 1975 ) . 

Distribuição geológica: Ordoviciano ao Recente (NEWELL, 196 9 ) .  

Superfamília ARCOIDEA Lamarck, 1809 

Concha de forma trapezoidal , retangular a ovalada ; 

ligamento externo , duplivincular ou estriado ; superfície das 

valvas reticulada ou com cos telas ; linha palial contínua (COE 

LHO & CAMPOS , 19 75). 



Anadara Deshayes, 1830:  Coelho & Campos, 1975 : 41 . 
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Concha inequilateral, equivalve ou inequivalve; sub 

-retangular, subtrapezoidal, subtrigonal, ovalada ou arredon 

dada, inflada ; área cardinal lisa ou sulcada, relativamente 

larga e alongada ; ligamento anfidético; charneira ligeiramen 

te arqueada ; superflcie externa das valvas com esculturas si 

mi lares ou discrepantes, com costelas simples ou nodulosas; 

perióstraco resistente . 

Espécie-tipo : Arca antiquata Linnaeus , 1758 (COELHO & CAMPOS, 

19 75 ) .  

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (NEWELL, 1969 ) . 

Subgênero Caloosarca Olsson, 1961 

Caloosarca Olsson, 1961 : 98. 

Caloosarca Olsson, 1961: Coelho & Campos, 1975: 41 . 

Concha equivalve , subtrapezoidal alongada; área car 

dinal com pequena parte da porção anterior descoberta; supeE 

flcie externa das valvas com costelas simpl_es, lisas ou nodu 

losas, variando os interespaços ; perióstraco piloso . 

Espécie-tipo : Arca rustica Tuomey & Holmes, 1857 (OI.SSON, 1961) . 

Distribuição geológica : Mioceno ao Recente (VOKES , 1969 ) . 



Anadara (Caloosarca) notabilis (Roding, 1798) 

(Fig . 12) 

Arca Notabilis Roding, 1798: 17 3. 
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Arca (Arca) auriculata Lamarck, 1819 : Morretes, 1949: 9. 

Anadara (Larkinia) notabilis Roding, 1798: Warmke & Abbott, 

196 2:  is9, pl . 10 h .  

Anadara (Caloosarca) notabilis (Rõding, 1798): Coelho & Cam 

pos, 1975: 41, figs. 8�10. 

Concha medindo até 70 mm de comprimento, coloração 

branca, subtrapezoidal com aparência auriculada; umbos eleva 

dos; área cardinal lanceolada; superfície das valvas similar, 

esculturadas com fortes costelas intercaladas; perióstraco pi 

leso e resistente. 

Distribuição geológica: Piioceno ao Recente (VOKES, 1969). 

Distribuição geográfica: Estados Unidos da América Norte (FlÕ 

rida) ; Antilhas; Brasil (WARMKE & ABBOTT, 1961). 

Registro de Ocorrência no Brasil: do Território do Amapá ao 

Estado do Rio Grande do Sul (RIOS, 1975). 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro: sítio 

arqueológico Ilha de Santana, Macaé (LIMA, MELLO & SILVA, no 

prelo); Sambaqui do Forte, Cabo Frio (KNEIP, COELHO, SOUZA­

-CUNHA & MELLO , 1975); Sambaqui do Saracuruna, Magé (MELLO & 

SOUZA, 1977) e Sambaqui zé Espinho, Guaratiba (MELLO, no pr� 
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lo) . 

Habitat : em praias arenosas, fundos de areia e cascalho (RIOS, 

1975) . 

De presença ocasional no Sambaqui de Camboinhas, r� 

gistrada uma valva fragmentada, na camada de ocupação datada 

de 7958 ± 2 24 AP . 

Material examinado : Col . Mol . M . N .  n9 5 707 ,  1 valva fragment� 

da , L . M .  Kneip col . VI/81 .  

Ordem MYTILOIDA Férussac, 1 8 2 2  

Concha equivalve inequilateral, prismato-nacarada, 

geralmente com bisso ; heteromiária ; ligamento opistodético e 

paravincular bem desenvolvido posteriormente por_ uma fusão se 

cundária das extremidades do manto, atrás do ligamento primá 

rio : linha palial continua (NEWELL, 1969) � 

Distribuição geológica: Devoniano ao Recente (NEWELL, 1969) . 

Superfamilia MYTILOIDEA Rafinesque, 1815 

Concha equivalve , freqüentemente alongada ou de a 

delgaçada a afilada na frente , algumas vezes ovalada; face in 

terna na maioria das vezes de brilho nacarado , algumas vezes 
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desenvolvem-se externa ou internamente , camadas de prismas po� 

co notórias; umbos aproximados da extremidade anterior ou na 

extremidade; ligamento quase sempre externo situado atrás dos 

umbos ; bordo da charneira sem dentes , contudo , algumas vezes , 

com alguns nódulos em frente ou atrás do ligamento , primitiv� 

mente correspondendo às extremidades de costelas radiais mais 

externas (THIELE , 1935) . 

Distribuição geológica: Devoniano ao Recente (SOOT-RYEN , 1969). 

Fami lia MYTILIDAE Rafinesque, 1815 

Concha equivalve muito inequilateral , heteromiária 

e levemente aberta , tipicamente disodon.te ou edentulada; lig� 

mento normalmente externo, profundo; raramente com resilio in 

terno alivincular (McLEAN, 1951). 

Distribuição geológica: Devoniano ao Recente (NEWELL , 1969). 

Subfamília MYTILINAE Rafinesque , 1815 

Concha tipicamente mitiliforme com bico do umbo an 

terior ; disodonte ou com pregas intercaladas; dente normalmen 

te atrás do ligamento , margem anterior normalmente curvada; s� 

perfície externa lisa ou com esculturas radiais 

1969). 

(SOOT-RYEN , 

Distribuição geológica: Permiano , Triássico ao Recente (SOOT-



-RYEN , 19 6 9 ) • 

Gênero Brachi dontes Swainson, 1840 

Brachidontes Swainson, 1840 : 384 : 
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Brachydontes Swainson , 1840 : Thiele, 1935 : 799 ;  McLean, 1951 :  

44 

Brachyodontes Swainson, 1840 : Morretes, 1949 : 11. 

Brachidontes Swainson , 1840 : Klappenbach , 1965 : 3 3 5. 

Concha um pouco arredondada ou pontuda na frente; 

geralmente com escultura radial ; bico do wnbo quase ou comple 

tamente terminal; ligamento um tanto curto ; a linha dorsal for 

ma atrás da borda da charneira um canto às vezes arredondado; 

na frente e atrás do ligamento existem alguns nódulos. 

Espécie-tipo : Modiola sulcata Lamarck, 1819 , por 

(McLEAN , 195 1) . 

monotipia 

Distribuição geológica : Jurássico ao Recente ( SOOT-RYEN, 1969). 

Subgênero Horrnomya Mõrch, 1853 

Hormomya Mõrch, 1853 , 2 :  53 ; Thiele, 1935 : 79 9 .  

Stavelia Gray, 1858 apud Thiele, 1935 : 79 9. 

Trichomya Ihering, 1900  apud Thiele, 19 35 : 799. 

Horrnomya Mõrch : McLe an , 195 1 : 44. 



Hormomya Mõrch, 1853: Klappenbach, 19 65: 3 35 .  
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Concha com umbos terminais ; escultura radial bifur 

cada unilateralmente na face ventral, parte anterior reta ou 

curvada. 

Espécie-tipo: Mytilus exustus Linnaeus, 1758, por monotipia 

(McLEAN , 1951) . 

Distribuição geológica : Mioceno ao Recente ( SOOT-RYEN, 1969 ) . 

Brachidontes ( Hormomya) exustus ( Linnaeus, 1758) 

(Fig . 1 3 )  

Mytilus exustus Linnaeus, 1758: 705. 

Mytilus domingensis Lamarck, 1819 ; �: 12 1. 

Brachyodontes exustus ( Linné, 1758): Morretes , 1949: 1 1. 

Brachydontes (Hormomya) exustus ( Linnaeus) :  McLean , 1951: 44 , 

pl. 9, fig. 4. 

Brachidontes ( Hormomya) exustus ( Linné , 1758) : 

19 65 : 335 , pl. 1, fig. 3. 

Klappenbach , 

Concha medindo até 40 mm de comprimento ,  finamente 

estriada dicotomicamente ramificada, perióstraco preto a cas 

tanho-escuro. Internamente apresenta matizes de castanho pur­

púreo. Crenulações marginais obscuras abaixo do ligamento e 

bem marcadas na parte posterior. 
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Distribuição geográfica: Estados Un ' dos da América (Carolina 

do Norte ao Texas); !ndias Ocidenta s; Santa Helena; Golfo do 

México; Jamaica; Brasil ao Uruguai (MORRETES, 1949; ABBOTT, 

19 74 ; RIOS, 1975; BOFFI, 1979). 

Registro de ocorrência no Brasil: o Território de Fernando 

de Noronha até o Estado de são Pau o (MORRETES, 1949; RIOS, 

19 7 5) • 

Registro arqueológico para 

qui da Embratel, Guaratiba 

VOGEL & MELLO, 1984). 

do Rio de Janeiro: Samba 

Janeiro (KNEIP, MONTEIRO, 

Habitat : segundo GOFFERJt (1950) e IOS (1975) a espécie pode 

ser encontrada nas praias a ou de mar aberto, em re 

gião intertidal aderida por bisso um substrato rochoso e ou 

em raízes de vegetação de mangue. 

Foi encontrada no Sarnbaq i de Carnboinhas associada 

a Tagelus plebeius (Lightfoot, 1786) na camada de ocupação da 

tada de 256 2  + 138 AP. As valvas apresentavam-se fragmenta­

das e por vezes trituradas, prova lrnente devido à cornpacta­

çao do solo. Essa espécie teria si o utilizada corno alimento. 

As valvas de Brachidontes exustus e demais represen 

tantes da família Mytilidae em sí ios arqueológicos, são de 

difícil preservação, pela fragilid de e por possuirern fratura 

lamelar , que muitas vezes dão o a pecto iridescente do solo, 

nos sambaquis. 

Material examinado: apenas puderam ser identificadas duas val 

vas, que no manuseio para acondici namente foram fragmentadas 
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e praticamente pulverizadas, impedindo a deposição na coleção. 

Ordem PTERIOIDA Newell, 1965 

Concha geralmente inequivalve, inequilateral ou se 

cundariamente equilateral ; heteromiãria ou monomiãria ; liga 

mento opistodético ou anfidético, alivincular, multivincular 

ou duplivincular ; prismato-nacarado lamelar cruzado ou foliã 

ceo ;  linha palial sem sino palial ( NEWELL , 1 9 6 9 ) . 

Distribuição geológica : Ordoviciano ao Recente (NEWELL, 1969). 

Superfamília PTERIOIDEA Gray , 1 8 4 7  

Concha alongada lateralmente, de forma variada ; os 

traco constituído em sua totalidade de prismas, em geral fino 

na borda ; hipóstraco frágil e consideravelmente menor do que 

o óstraco, nacarado (madrepérola);  borda da chaneira reta, san 

dentes ( THIELE , 1 9 3 5 ) . 

Distribuição geológica : Ordoviciano ao Recente ( NEWELL , 1969). 

Família PTERIIDAE Gray , 1 8 4 7  

Concha aproximadamente triangular ;  superf ície fre 

qüentemente escamosa ; valva esquerda mais abaulada do que a 
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direita; borda da charneira reta, atrás rematada em ângulo ou 

prolongada, com um ou dois espessamentos dentiformes, insigni 

ficantes inferiormente aos bicos dos umbos; região anterior 

rematada em forma auricular pela incisão do bisso; ligamento 

um tanto rebaixado, bastante longo, atrás dos bicos dos um 

bos pouco salientes, inclinados para frente; impressão museu 

lar mediana (THIELE, 1935). 

Distribuição geológica: Triássico ao Recente (HERTLEIN & COX, 

1969). 

Gênero Pinctada Rõding, 1798 

Pinctada Roding, 1798: 166. 

Pinctada Rõding, 1798: Hertlein & Cox, 1969: N 304. 

Concha subquadra�a, fracamente inflada, aproximada 

mente equivalve, auricula posterior e dentículos na margem � 

terior ausentes ou quase; superfície lamelar; ligamento em 

depressão largo, _ charneira sem dente�. 

Espécie-tipo: Mytilus margaritiferus Linnaeus, 1758 , designa 

ção subseqüente de Iredale, 1915 (HERTLEIN & COX, 1969). 

Distribuição geológica: Mioceno ao Recente (HERTLEIN & 

1969). 

cox , 



Pinctada imbricata Roding, 1798 

(Fig. 14) 

Pinctada imbricata Roding, 1798 : 167. 
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Avicula radiata Leach, 1814, 1 :  98, pl. 4� apud Abbott, 1974 : 

440. 

Margaritifera (Pinctada) radiata Leach, 1814 : Morretes, 1949 : 

12. 

Pinctada radiata ( Leach, 1814) : McLean, 1951 : 21. 

Pinctada imbricata Roding, 1798 : Abbott, 1974 : 440. 

Concha moderadamente inflada a achatada, delgada e 

frágil, medindo até 75 mm de comprimento, exterior com raios 

ou manchas de castanho purpúreo ou preto, raramente rosa ou 

esverdeado; interior perolado; em águas calmas perióstraco de 

senvolve espinhos. Ligamento plano p�Óximo ao centro da char 

neira. 

Distribuição geográfica : Estados Unidos da América . ( Carolina 

do Norte à Flórida, Texas) ;  !ndias Ocidentais, Bermudas, Bra 

sil (ABBOTT, 1974; RIOS, 1975) . 

Registro de ocorrência no Brasil : do Estado do Pará ao Estado 

de Santa Catarina (MORRETES, 1949; RIOS, 1975) . 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro : sítio 

arqueológico Ilha de Santana, Macaé ( LIMA, MELLO & SILVA, no 

prelo) . 
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Habitat: em enseadas e baías, aderida por bisso a substrato 

duro, segundo GOFFERJt ( 1950 } estaria de 5 a 10 m de profundi 

dade, em fundo arena-argiloso, semelhante ao habitat de Pt� 

ria colymbus (Roding, 1798} . 

Foram coletadas valvas inteiras e fragmentadas, em 

pequena quantidade, nas camadas de ocupação datadas de 2562 ± 

± 138 AP e 4475 ± 160 AP. De concha frágil e quebradiça, es 

se bivalve teria sido utilizado na alimentação humana. 

Material examinado : Col. Mol. M. N. n9 5708, 3 valvas, 

Kneip cal. , VI/81 ; Cal. Mal. M. N.  nQ 5709, fragmentos, 

Kneip cal. , VI/81. 

Subclasse HETERODONTA Neumayr, 1884 

L. M. 

L. M. 

Concha de forma variável, de arredondada a quadrada, 

triangular, oval alongada, cilÍndr�ca. Coloração básica va 

riando desde inteiramente branca a muito colorida, com ou sem 

manchas. Equivalve ou inequivalve, equilateral ou inequilat� 

ral,  de consistência forte e sólida ou fraca e frágil. Area 

cardinal prosodética, geralmente dividida em lúnula e escudo. 

Charneira tipicamente heterodonte, com dentes diferenciados en 

cardinais e laterais. Ligamento opistodético, geralmente e� 

terno, ou com resÍlio separado. De estrutura lamelar cruzada, 

complexa ou prismática e nunca nacarada (GERALDES, 1982) . 

Distribuição geológica:  Ordoviciano ao Recente (GERALDES,1982). 
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Ordem VENEROIDA H. Adams & A.  Adams, 1856 

Concha de tamanho, forma e coloração variáveis, co 

mumente equivalve, superficie externa lisa brilhante, ou com 

ornamentação evidente. Charneira com 1 a 3 dentes cardinais, 

geralmente com dentes laterais : dentes laterais posteriores, 

se presentes, localiz ados atrás do ligamento : poucos 

só com dentes cardinais edentulados (GERALDES, 198 2). 

grupos 

Distribuição geológica: Ordoviciano ao Recente (KEEN, 1969b). 

Superfam!lia LUCINOIDEA Fleming, 18 28 

Concha geralmente subcircular a oval ou subtrigonal: 

externamente lisa ou com costelas radiais: muitos gêneros com 
-duas dobras dorsais que delimitam as areas anterior e post� 

rior; wnbo normalmente pequeno, prosó9iro ou ortógi�o : lúnu 

la mais estendida na valva direita; escudo mal definido; char 

neira heterodonte tipica ou com dente cardinal da valva direi 

ta obliterado e na valva esquerda um único dente lateral, se 

presente, lamelar duplo (CHAVAN, 1969). 

Distribuição geológica: Siluriano ao Recente (CHAVAN, 1969). 

Família LUCINIDAE Fleming, 18 28 

Concha equivalve, arredondada ou oval, lisa ou com 
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nítida escultura concêntrica, às vezes radial; freqüentemente 

dividida em campo anterior e posterior por meio de sulcos ou 

rugas ; bicos dos umbos pequenos, bem j untos, voltados para 

frente; lúnula geralmente pequena, concêntrica, assimétrica; 

ligamento, em geral, unido ao nódulo cartilaginoso, comprido, 

marginal, raras vezes completamente interno; borda da charne! 

ra geralmente com dois dentes cardinais em cada lado e na val 

va direita com um dente lateral anterior e outro posterior, 

aos quais correspondem cada vez dois dentes na valva esquerda, 

podendo faltar a lguns ou mesmo todos ; cicatriz muscular ante 

rior, longa e estreita, situada dentro da linha palial sendo 

a posterior arredondada e situada mais ao alto; margem inter 

na lisa, às vezes denticulada (THIELE1 1935) . 

Distribuição geológica: Siluriano ao Recente (CHAVAN, 1969) . 

Subfamília LUCININAE Fleming, 1828 

Concha geralmente sólida, mais ou menos lenticular; 

convexa; normalmente apresentando ornamentação radial e con 

cêntrica ; impressão muscular anterior pequena (CHAVAN, 1969) . 

Distribuição geológica: Jurássico ao Recente (CHAVAN, 1969). 

Gênero Lucina Bruguiere, 1797 

Lucina Bruguiere, 1797 : I ,  pl . 284. 



Phacoides Agassiz, 1845: Chavan, 1969: N 492. 
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Phacoides (ex-Blainville) Gray, 1847: 195, apud Vokes, 1980: 

102 . 

Concha subtrapezoidal, mais ou menos achatada; es 

culturada com linhas concêntricas bem marcadas alternando com 

espaços lisos ; charneira com 2 dentes cardinais retos, cardi­

nal anterior da valva direita obsoleto, cardinais posteriores 

direito e esquerdo oblíquos e compridos, dentes laterais pos­

teriores distantes ;  cicatriz do músculo anterior alongada; maE 

gem interna com finas crenulações que tendem a desaparecer . 

Espécie-tipo: Venus jamaicensis Spengler, 1784, por designa­

ção subseqüente de Gray , 1847 (CHAVAN, 1969). 

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (CHAVAN, 1969). 

Subgênero Lucina Bruguiere, 1797 

Lucina Bruguiere, 1797: 28 4 ;  Chavan, 1969: N 492 . 

Concha extremamente bem marcada por fortes e espaça 

das linhas concêntricas; lúnula assimétrica, longa e estreita; 

charneira com dentes cardinais obliquos; cicatriz do músculo 

anterior distante da linha palial ; margem interna fracamente 

crenulada. 

Espécie-tipo : Lucina (Lucina) gratis Olsson, 1965 (CEAVAN, 1969) . 



Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (CHAVAN, 1969). 

Lucina (Lucina) pectinata (Gmelin, 1791) 

(Fig. 15) 

Tellina pectinata Gmelin, 1791: 3236 . 

Tellina pectinata Gmelin, 1792: Dall, 190 1: 807. 
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Phacoides (Phacoides) pectinatus Gmelin: Thiele, 1935: 886; Ab 

bott, 1954: 88, pl. 38, 7 fig. g; Warmke & Abbott, 1961: 

177, pl. 36, fig. i. 

Lucina pectinata (Gmelin, 1791): Abbott, 197 4: 460. 

Lucina Jamaicensis Lamarck : Reeve, 1850, pl. 2, sp. 7, figs. 

a e b. 

Concha oval achatada, branca brilhosa; medindo cer 

ca de 90 mm de comprimento por 45 mm de largura; costelas con 

cêntricas moderadamente acentuadas, normalmente com espaços 

desiguais; ligamento parcialmente visível externamente ; lúnu­

la em relevo; perióstraco fino, castanho bem claro; charneira 

com dentes laterais curtos, dentes cardinais muito frágeis. 

Distribuição geográfica: Estados Unidos da América (Carolina 

do Norte a Flórida, Texas); fndias Ocidentais; Suriname; Bra­

sil (ABBOTT, 1974 ; RIOS, 1975). 

Registro de ocorrência para o Brasil : litoral norte brasilei­

ro até o Estado de Santa Catarina (RIOS, 1975). 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro: a espª 

cie tem ocorrência registrada, praticamente, em todos os sam-
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baquis do litoral do Estado do Rio de Janeiro {Quadro 1). 

Habitat: nas baías, em baixios areno-argilosos {GOFFERJt,1950). 

Trata-se da segunda espécie de maior ocorrência no 

Sambaqui de Camboinhas, encontrada em quase todas as camadas 

arqueológicas {Quadro 2) ; com valvas desarticuladas, inteiras 

e fragmentadas, de vários tamanhos, com vestígios de queima 

ou não, desagregadas ou em concreções; utilizada como alimen 

to é, até hoje, apreciada pelas populaç5es humanas litorineas. 

Cabe ressaltar que Lucina pectinata, de extensa si 

nonímia, foi muito divulgada e conhecida pela combinação Ph� 

coides pectinatus, entretanto, Phacoides, de acordo com ABBOlT 

(1974), não é um nome genérico considerado válido. 

Material examinado: Col. Mol. M.N. n9 5710, 3 valvas, 

Kneip col� , VI II/79 ; Col. Mol. M . N .  nQ 5711, 5 valvas, 

Kneip col .,  VIII/79 ; Col. Mol. M . N .  n9 57l2, 2. valvas, 

Kneip col. , VI/81. 

Superfamília VENEROIDEA Rafinesque, 1815 

L . M .  

L . M. 

L . M .  

Concha robusta, lisa ou esculturada ; obliquamente � 

val a triangular, equivalve, charneira na valva direita com 

um dente central, um dente cardinal na frente e outro atrás, 

entre os quais se encaixam os dentes da valva esquerda; dente 

lateral anterior na valva esquerda muitas vezes rudimentar 

ou ausente; cicatrizes dos músculos adutores quase simétricas; 
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sino palial pouco desenvolvido, raramente ausente 

1935 ) . 

( THIELE, 

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente (KEEN, 1969b) . 

Família VENERIDAE Rafinesque, 1815 

Concha de forma variada, equivalve, lúnula e escudo 

normalmente bem desenvolvidos, charneira com 3 dentes cardi 

nais em q ualquer valva; dente lateral posterior vestigial ou 

ausente, laterais anteriores presentes em alguns grupos ou au 

sentes em outros, sino palial presente, variando em forma e 

tamanho ( GUtRON, 1979 ) . 

Distribuição geológica: Cretáceo ao Recente ( KEEN, 1969b) . 

Subfamília VENERINAE Rafinesque , 1815  

Concha geralmente cordiforme a trigonal e raramente 

quadrangular; superfície externa com ornamentação concêntrica 

mais evidente, podendo estar presente também a radial, lúnula 

e escudo geralmente bem desenvolvidos, ausentes em alguns c� 

sos, charneira na valva esquerda com dente lateral anterior 

presente, mas comumente vestigial; margem ventral crenulada 

internamente (GUtRON, 1979) . 

Distribuição geológica : Eoceno ao Recente (KEEN, 19 69b) . 



Gênero Ventricolaria Keen, 1954 

Ventricolaria Keen, 1954: 217. 

Ventricolaria : Keen, 1969b :  N 672 . 
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Concha globosa ; lúnula deprimida; escudo liso, chan 

frade na valva esquerda ; escultura predominantemente concên 

trica. 

Espécie-tipo : Venus rigida Dillwyn, 18 1 7  (KEEN, 1 969b ) . 

Distribuição geológica : Oligoceno ao Recente ( KEEN, 1969b} . 

Ventricolaria rigida (Dillwyn, 1817) 

(Fig . 1 6 )  

Venus rigida Dillwyn, 1817: 164. 

Antigona ( Ventricola ) rigida (Dillwyn, 1817) : McLean, 

83. 

1951: 

Antigona rigida Dillwyn, 1817: Warmke & Abbott, 1961 : 185 .• 

Ventricolaria rigida (Dillwyn, 1817) : Fischer-Piette & Testud, 

1967 : 205 ; Abbott, 1974: 522, pl. 24, fig. 5855 ; Rios,1975: 

226 . 

Concha arredondada, inflada, cor creme com manchas 

castanhas ; interior branca ou creme, medindo cerca de 50 nm de 

cornprinento por 48 mm de largura ; esculpida com numerosas cos 

telas concêntricas proeminentes, entre as quais estão de 1 a 
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3 linhas concêntricas finas; escudo na valva esquerda marcado 

com vermelho púrpura; charneira com dentes principais anterio 

res pouco oblíquos, dente lateral nítido, sino palial pequeno 

e em ângulo agudo. 

Distribuição geográfica : Estados Unidos da América (Carolina 

do Norte aos recifes da FlÓrida, raro) ; lndias Ocidentais; Su 

riname ; Brasil (ABBOTT, 1974; , RIOS, 1975) . 

Registro de ocorrência no Brasil : do Território do Amapá ao 

Estado de são Paulo ( RIOS, 19 7 5 ) . 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro: sítio 

arqueológico Ilha de Santana, Macaé ( LIMA, MELLO & SILVA, no 

prelo) .  

Habitat: vive enterrada em fundo arenoso. 

Considerando o porte e resistência da concha de Ven ---

tricolaria rigida, indicamos sua ocorrência como acidental no 

Sambaqui de Camboinhas, devido a presença de uma Única valva 

inteira, na camada datada de 7958 ± 224 AP, . embora, pouco fr� 

qüente, ocorre, ainda hoj e, na enseada de Itaipu, Niterói, RJ. 

Material examinado : Col. Mol • .  M. N. n9 5713, 1 valva direita, 

L. M. Kneip Col. , VIII/81. 
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Subfamília P ITARINAE Stewart , 19 30 

Concha ovalada ou trigonal ; externamente lisa ou com 

estrias concêntricas pouco proeminentes, bicos dos urnbos ante 

riores, lÚnula cordiforme e escudo ausente, charneira can três 

dentes cardinais não simetricamente radiais, dentes laterais 

anteriores bem desenvolvidos, sino palial profundo; margem 

ventral lisa internamente ( GUtRON, 1979 ) . 

Distribuição geológica:  Cretáceo ao Recente ( KEEN, 1 9 6 9b ) . 

Gênero Arniantis Carpenter, 1864 

Amiantis Carpenter, 1864: 640. 

Amiantis Carpenter, 1863 : Thiele, 193 5 :  886. 

Amiantis Carpenter ,. 1864 : Keen, 1969b:  N 6 75. 

Concha ovalada, com estrias ou lamelas concêntricas, 

lÚnula escavada; ligamento longo� . superficial ; charneira com 

dente lat_eral anterior longo; dente cardinal esquerdo poste 

rior longo, fundido com o filete do ligamento; dente cardinal 

anterior curto. 

Espécie-tipo : Cytherea callosa Conrad, 18 37, 

( KEEN , 1969 b )  . 

por monotipia 

Distribuição geológica: Eoceno ao Recente ( KEEN, 19 69b ) . 



Subgênero Amiantis Carpenter, 1864 

Amiantis Carpenter, 1864: Keen, 1969b: N 675. 

Amiantis Carpenter, 1863:  Thiele, 1935: 886. 

Eucallista Dall, 1903, apud Thiele, 1935: 886. 
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Concha apresentando externamente costelas concêntri 

cas anastomosadas. 

Espécie-tipo: Cytherea callosa Conrad , 1837 (KEEN, 1969b). 

Distribuição geológica: Oligoceno ao Recente (KEEN , 1969b). 

Amiantis (Amiantis) purpurata (Lamarck, 1818) 

(Fig. 17) 

Cytherea purpurata Lamarck, 1818: 573. 

Cytherea purpurata Lamarck, Dall, 1902: 352. 

Amiantis purpurata Lamarck: Clench, 1942: 7, pl. 6. 

Amiantis (Eucalista) purpurata LK: Fischer-Piette & Testud, 

1967: 214. 

Amiantis purpuratus (Lamarck, 1818): Rios, 1975: 232.  

Amiantis purpurata (Lamarck, 18 18): Boffi, 1979: 60. 

Amiantis (Amiantis) purpurata (Lamarck, 1818): Guéron, 1979: 

17, fig. 32-35 e 113-116. 

Concha subcircular (suborbicular-ovalada), resisten 

te, polida ao moderadamente sulcada; medindo cerca de 85 mm de 

comprimento por 48 mm de largura; externamente com profundas 

linhas concêntricas róseas em intervalos irregulares; periós 



53 

traco delgado cor amarela-clara ; urnbo alto voltado para fren­

te ; lúnula escavada, de cor branca ; escudo não definido ; escul 

turada com costelas concêntricas bem marcadas próximas ao um­

bo, alternando-se na porção central das valvas ; interior bra� 

co com linha e sino palial bem evidenciados e brilhantes ; ci 

catriz do músculo anterior profundamente marcada. 

Distribuição geográfica: Brasil ao sul da Argentina (CLENCH, 

1942). 

Registro de ocorrência no Brasil: do Estado do Espírito Santo 

até ao Estado de Santa Catarina (CLENCH, 1942 ; RIOS, 1975). 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro: sítio 

arqueológico Ilha de Santana, Macaé (LIMA, MELLO & SILVA, no 

prelo); Sambaqui Zé Espinho, Guaratiba - Rio de Janeiro (MEL 

LO, no prelo). 

Habitat: em praias de mar aberto semi-enterrada em substrato 

arenoso de águas rasas (GOFFERJt, 1950). 

De ocorrência acidental no Sambaqui de Carnboinhas, 

foram encontradas duas valvas fragmentadas, na camada de ocu­

paçao datada de 7958 + 2 24 AP, uma em estado avançado de de­

composição por intemperismo. Entretanto, é espécie relativa­

mente comum, ainda hoje, na região e utilizada como alimento. 

Material examinado: Col. Mol. M. N. n9 5714, 2 valvas fragmen­

tadas, L. M. Kneip Col . ,  VIII/8 1. 



Gênero Callista Poli, 1791 

Callista Poli, 1791: 30 . 

Callista Poli, 1791: Keen, 1969b: N 677. 
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Concha extremamente lisa ou esculturada; sino palial 

amplo, horizontal, ponteagudo; charneira com dente cardinal 

posterior, da valva direita, estreito. 

Espécie-tipo: Venus chione Linnaeus , 1758 , designação subse­

qflente de Meek , 1876 (KEEN , 1969b) . 

Distribuição geológica: Paleoceno ao Recente (KEEN, 1969b). 

Subgênero Callista Poli , 1791 

Callista Poli, 1791: 30 ; Thiele, 1935: 886; Keen, 1969b: N 677. 

Concha lisa, oval ; charneira com dente cardinal pos 

terior da valva direita com um pequeno sulco (KEEN, 19 69b). 

Espécie-tipo: Venus chione Linnaeus, 1758 (KEEN, 1969b). 

Distribuição geológica: Eoceno ao Recente (KEEN, 1969b). 

Callista (Callista) maculata (Linnaeus, 1758) 

(Fig. 18) 

Venus maculata Linnaeus , 1758: 686. 

Macrocallista maculata Linnaeus (1758): McLean , 1951: 79. 

Macrocallista rnaculata (Linné , 1758): Abbott , 1974: 5 3 2 ; Rios , 
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1975 : 231.  

Callista (Callista) maculata {Linnaeus, 1758) : Guéron, 1979 : 

17, figs. 36-39, 117-120 ; Rios, 1985 : 2 64. 

Concha oval; perióstraco liso, polido, com aspecto 

de envernizado; superfície externa creme e vermelha acastanha 

da marcada como num tabuleiro de damas ; raramente incolor ou 

toda castanha-escura. 

Distribuição geográfica : Estados Unidos da América ( Carolina 

do Norte, Texas) ; Indias Ocidentais; Venezuela ; Suriname ao 

Brasil {RIOS, 1985 ) . 

Registro de ocorrência no Brasil: do Território do Amapá até 

o Estado de Santa Catarina (RIOS, 1985 ) . 

Registro arqueológico no Estado do Rio de Janeiro: sítio ar 

queolÕgico Ilha de Santana, Macaé {LIMA, . MELLO & SILVA , no 

prelo) ; Sambaqui do Forte, Cabo Frio (KNEIP, COELHO, SOUZA­

-CUNHA & MELLO, 1975 ) ; Sambaqui do Telégrafo, Guaratiba 

Rio de Janeiro (LEONARDOS , 19 38 ) . 

Habitat : em substrato arenoso de águas rasas até 100 m { RIOS, 

1985 ) .  

Espécie de ocorrência acidental, encontrada uma va! 

va fragmentada na camada arqueológica datada de 4475 ± 160 AP 

e fragmento de valva na camada de ocupação datada de 

± 136  AP. 

2328 ± 
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Segundo GUtRON ( 19 79 )  deve-se adotar a combinação 

callista (Callista) maculata (Linnaeus, 175 8 ) , pois Macrocal 

lista Meek , 1876 é um subgênero cuj a representação possui co� 

cha oval bem alongada e charneira com dente cardinal 

rior direi to sem sulco. 

poste 

Material examinado : Col. Mol. M. N .  n9 5715 , 1 valva fragmenta 

da , L . M. Kneip Cal. V/81. 

Subfamília CHI ON INAE Fri z zell , 19 36  

Concha oval a trigonal inequilateral, lúnula prese� 

te , escudo presente ou não ; charneira com dentes cardinais ban 

desenvolvidos, dentes laterais anteriores ausentes; sino p� 

lial curto e ascendente, margem ventral crenulada internamen 

te (GUtRON , 1 9 7 9 ) . 

Distribuição geológica : Eoceno ao Recente (KEEN,  1969 b) . 

Gênero Anomalocardia Schumacher, 1 8 17 

Anomalocardia Schumacher , 1817 : 44 , 134. 

Cryptogramma , Morch, 1835 (obj ) : Keen, 1969b: N 6 86.  

Anomalocardia Schumacher , 1817 : Keen , 1 9 69b:  N 6 86. 

Anomalocardia Schumacher, 181 7 :  Abbott, 1974: 525. 

Concha abaulada, arredondada anteriormente, poster! 
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ormente ponteaguda; superfície externa com largas costelas 

concêntricas ; filete do ligamento rugoso ; charneira com den­

tes principais vigorosos e muito divergentes ; sino palial mui 

to pequeno. 

Espécie-tipo : Venus flexuosa Linnaeus , 1 767  ( KEEN , 196 9b) . 

Distribuição geológica: Mioceno ao Recente ( KEEN , 1969b) . 

Subgênero Anomalocardi a Schumacher, 1817 

Anornalocardia Schumacher , 1817 : 44 , 134 : Thiele , 1935 : 891 : 

Keen , 1969b : N 686 . 

Concha com esculturas radiais secundári as ; charnei­

ra com dente posterior da valva esquerda rugoso . 

Espécie-tipo : Venus flexuosa Linnaeus , 1 767  (KEEN , 1969b) . 

Distribuição geológica : Mioceno ao Recente (KEEN , 1969b) . 

Anomalocardia ( Anomalocardia) brasiliana (Gmelin, 1791) 

(Fig . 19) 

Venus brasiliana Gmelin , 1 791 : 3289 . 

Anomalocardia ( Anomalocardia) brasiliana ( Gmelin ,  1791 ) : Gué-

ron , 1979 : 26 . 

Cryptogramma brasiliana Rõmer , 186 7 : Dall , 1902 : 375 .  

Anomalocardia brasiliana ( Gmelin , 1792) : Morretes , 1949 : 38 . 

Anomalocardia brasiliana (Gmelin,  1 791 ) : Narchi , 1969:  10 ; Ab-

bott , 1974 : 5 2 6 ; Rios , 1975 : 2 2 7 . 
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Concha trigonal, medindo cerca de 31 mm de compr! 

mente em exemplares maiores; com brilho vítreo, de coloração 

amarela-esbranquiçada, apresentando, freqüentemente, manchas 

ou faixas sinuosas cinza-escuras; costelas concêntricas mais 

fortes na região do wnbo; lúnula grande e pouco .escavada; i!l 

terior porcelanoso, sino palial muito pequeno; margem inter 

na das valvas, crenulada. 

Distribuição geográfica : !ndias Ocidentais; Suriname; Brasil 

ao Uruguai ( RIOS, 1 9 7 5 ) . 

Registro de ocorrência no Brasil : todo o litoral. 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro : Anoma 

locardia ( Anomalocardia} brasiliana (Gmelin, 1791} tem sua o 

corrência registrada em todos os sambaquis do litoral do Esta 

do do Rio de Janeiro (Quadro 1 ) . 

Habitat: baías, enseadas e. estuários em substrato are�oso, � 

reno-lodoso, em águas calmas sem rebentação; forma bancos com 

exemplares de tamanhos variados (NARCHI, 1969 ) . 

Espécie mais abundante em todas as camadas arqueol§ 

gicas do Sambaqui de Camboinhas, constituindo, aproximadame!l 

te, 80 % dos restos de moluscos . encontrados; apresentavam val 

vas inteiras e fragmentadas, desarticuladas, concrecionadas ou 

não, algumas valvas com vestígio de queima; o tamanho varia 

do das valvas demonstra a utilização independentemente do es 

tado de desenvolvimento do animal, de fáci l captura, foi am 
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plamente consumido pelas populações humanas pré-históricas de 

Carnboinhas, como ainda hoj e. 

Material examinado : Col. Mol. M. N. n9 5716, 15 valvas, L. M. 

Kneip col. , VI/79 ; Col. Mol. M. N. n9 5717, 15 valvas, L. M. 

Kneip col. , VIII/79 ; Col. Mol. M. N. n9 5718, 10 valvas, L. M.  

Kneip col., V/81 ; Col. Mol. M. N. n9 5719 r 10 valvas, L.M. Kneip 

col. , VI/81; coi. Mol. M. N. n9 5720, 10 valvas, L. M. Kneip 

col. , VI II/81. 

Superfamília TELLINOIDEA Blainville, 1814 

Concha um tanto fina, alongada, podendo alcançar 

125  mm de comprimento, de contorno oval, triangular ou along� 

do e frequentemente muito colorida. Equivalve, embora algumas 

vezes apresente a valva esquerda ligeiramente maior e uma fle 

xão posterior em ambas as valvas, produzindo uma condição ine 

quivalve;  inequilateral, com bicos normalmente prosógiros. E� 

cultura de linhas ou costelas concêntricas. Charneira com 

dentes cardinais em ambas as valvas, tendendo a serem bífidos; 

dentes laterais geralmente presentes. Ligamento externo ou 

inserido no platô da charneira. Impressões dos músculos adu 

tores quase iguais. Sino palial profundo, parcialmente ou t� 

talmente fundido ao longo da margem ventral com a linha pali 

al ( GERALDES, 1982 ) . 

Distribuição geológica : Triássico ao Recente ( KEEN , 19 69 a ) . 
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Família DONACIDAE Fleming, 1828 

Concha sólida, triangular, inequilateral, tamanho 

médio a pequeno; charneira com 2 dentes cardinais e laterais 

bem desenvolvidos. Sino palial normalmente presente (KEEN, 

1969a) 

Distribuição geológica : Cretáceo ao Recente ( KEEN, 1969a) . 

Gênero Donax Linnaeus, 1758 

Donax Linnaeus, 1758 : 682 ; Thiele, 1935 : 906; McLean, 

104; Keen, 1969a : N 628. 

Cuneus Da Costa 1778, apud Thiele, 193 5 : 906. 

Capisteri Meuschen 1787, apud Thiele, 1935 : 906. 

Donaciarius Duméril, 1806, apud Keen, 1969a :  N 628 .  

1951 : 

Concha triangular alongada, posteriormente mais cuE 

ta do que anteriormente ; charneira com dentes laterais mais 

ou menos desenvolvidos, 2 dentes principais de cada lado ; si 

no palial profundo e arredondado, margem interna, na maioria 

das vezes, crenulada ou granulada. 

Espécie-tipo : Donax rugosa Linnaeus, 1758, designação subse 

qttente de Herrmannsen, 1847 ( McLEAN, 1951) . 

Di stribuição geológica : Eoceno ao Recente ( KEEN, 1969a) . 
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Subgênero Donax Linnaeus , 1758  

Donax Linnaeus , 1758 : 682 ; Thiele , 1935 : 906 ; Keen , 19 69a : N 

628 . 

Concha resistente , muito curta posteriormente , alon 

gada ante riormente com sulcos radiai s simples : charneira com 

dente lateral anterior longo ; borda anterior com crenulação 

acentuada . 

Espécie-tipo : Donax rugosa Linnaeus , 1758 (KEEN , 1969a ) . 

Distribuição geo lógica : Recente ( KEEN , 1969a) . 

Donax ( Donax) hanleyanus Philippi , 1847  

(Fig . 2 0 )  

Donax hilaire Guérin ,  1832 : 4 7 , pl . 3 0 ,  fig. 4 ;  Morrison, 19 71 : 

566 , apud I . C . Z . N . , 19 86 . 

Donax hanleyana Philippi , 18 47 , 4 :  84 . 

Donax hanleyana , Phi lippi : Reeve , 1854 , pl . 2 ,  esp . 6 .  

Donax hanleyanus Philippi , 18 45 : Morretes , 19 4 9 : 4 1 .  

Donax hanleyanus Philippi , 18 42 : Rios , 1975 : 2 4 4 ;  Rios , 198 5 : 

2 5 2 .  

Donax hanleyanus Philippi , 1847 : Boffi , 197 9 : 6 2 . 

Concha triangular cunei forme , inequilateral , com 

4 0  mm de comprimento por 15 mm de largura ; face externa raia­

da , linearmente sulcada ; cor cinza-clara com raios rosa-purpú 

reo;  região posterior convexa abruptamente truncada ; região 
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anterior agudamente contraída e ligeiramente aberta ; região 

posterior com granulações concêntricas , finamente aguilhada 

em cada lado ; umbo pequeno , ortógiro ;  ligamento opistodético ; 

sino palial profundo ; margem interna granulada . 

Distribuição geográfica : Brasi l (Estado do Espí rito Santo) ao 

Uruguai ( RIOS , 19 75 ) . 

Registro de ocorrência no Brasi l :  Estado do Espírito Santo ao 

Estado do Rio Grande do Sul (RIOS , 19 75 ) . 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro : sítio 

arqueológico Ilha de Santana , Macaé (LIMA, MELLO & SILVA , no 

prelo) . 

Habitat : substrato arenoso da zona entre-marés , em praias de 

mar aberto e de declive suave (RIOS , 19 75 ; BOFFI , 19 7 9 ) . 

Registrada a presença de valvas desarticuladas , in­

teiras e fragmentadas , variando de tamanho , na camada arqueo­

lógica datada de 1410 + 135  AP ; Donax hanleyanus Philippi , 

1847 é comestível , também utili zada como isca para peixe , ai� 

da ocorrendo nas praias de Itaipu e Camboinhas , Niterói , RJ . 

Por encaminhamento do Dr . w .  Narchi da Universidade 

de são Paulo à International Commission on Zoological Nomen­

clature , que através a opinião n9 1372 ( I . C . Z . N . , 19 86 ) , con-

siderou válido Donax hanleyanus Philippi , 1847 , 

Donax hi lairea Guérin , 18 32 . 

re jeitando 
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Materi al examinado : Col . Mol .  M .N .  n9 5721 , 4 valvas , L .M .  

Kneip col . , III/79 . 

Famí lia SOLECURTIDAE d ' Orbigny , 1846 

Concha retangu lar , aberta em ambas extremi.dades; char 

neira plana , estreita , com 2 dentes cardinais em cada valva ; 

sino palial raso a profundo (KEEN , 1969a) . 

Distribuição geológica : Eoceno ao Recente (KEEN , 1969a ) . 

Gênero Tage lus Gray , 1847 

Tagelus Gray , 184 7 :  18 9 .  

Tagelus Gray , 184 7 : Thiele , 19 35 : 9 10 ;  Keen , 1969a : N 639 . 

Tagelus Gray ( 18 4 7 ) : McLean , 195 1 :  103 . 

Si liquaria Schumacher ,  1817 : 129 , apud Keen , 1969a : N 6 39 . 

Concha alongada , margens dorsal e ventral quase pa­

ralelas ; extremidades arredondadas ou um pouco truncadas; char 

neira com 2 dentes de cada lado . 

Espécie-tipo : Solen guinensis Gray , 18 4 7 , designação original 

(McLEAN , 1951) . 

Distribuição geológica : Oligoceno ao Recente ( KEEN , 1969a) . 
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Subgênero Tage lus Gray , 1847  

Tagelus Gray , 184 7 :  18 9 ;  Thiele , 1935 : 910 ; Keen, 1969a: N 639 . 

Concha com espiral no centro ou além dele , sem sul­

co externo ; sino palial profundo ; cicatri z do múscu lo adutor 

posterior arredondada . 

Espécie-tipo : Solen adansonii Base , 18 0 1  ( KEEN , 1969a) . 

Di stribuição geológica : Oligoceno ao Recente (KEEN , 1969a) . 

Tagelus (Tagelus ) plebeius ( Lightfoot , 178 6 )  

(Fig.  2 1 )  

Solen plebeius Lightfoot , 1786 : 4 2 .  

Tagelus plebeius ( Lightfoot , 1786 ) : Abbott , 19 74 : 516 ; Rios , 

19 75 : 2 4 6 . 

Solen gibbus Spengler , 1794 , � :  104 . 

Tagelus gibbus ( Spengler) : McLean , 195 1: 103; Boffi, 19 79 : 246 . 

Concha oblonga , subcilíndrica , moderadamente infla­

da , medindo cerca de 70  mm de comprimento por 15 mm de largu 

ra; região posterior arredondada ; anterior obliquamente trun­

cada ; superfície externa brilhosa com minúsculas linhas con­

cêntricas irregulares ;  perióstraco moderadamente forte, verde­

-oliva a amarelo-castanho ; umbos indistintos ; charneira com 

dois pequenos dentes cardinais proeminentes e calos bulbosos . 
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Distribuição geográfica : Es tados Unidos da América ( Carolina 

do Norte , Flórida , Texas) ; Suriname ; Brasi l até a Argentina 

(RIOS, 1975). 

Regi stro de ocorrência no Brasil : Estado do Pará ao Estado do 

Rio Grande do Sul ( RIOS , 19 75 ) . 

Registro arqueológico para o Estado do Rio de Janeiro : Samba­

qui de Sernambetiba , Magé (MEZZALIRA, 1946 ) . 

Habitat : em região intertidal de enseadas e estuários, em subs 

trato areno-lodoso (ABBOTT , 19 74 ) . 

Foram encontradas valvas soltas , inteiras e fragme� 

tadas associadas a Brachydontes exustus ( Linnaeus , 17 58 )  e 

a Pinctada imbricata Rõding , 1798 formando bolsões , próximos 

a fogueiras , nas camadas de ocupação datadas de 2328  + 136 .AP, 

2562  + 138  AP , 4475  + 160 AP . 

As valvas , frágeis , apresentavam vestígios de quei­

ma e teriam sido uti lizadas como alimento . Não foram encontra 

das valvas esparsas nas camadas arqueológicas . 

Material examinado : Col .  Mol .  M. N. nQ 5 722 , 10 valvas fragme� 

tadas , L .M .  Kneip col . , VI/8 1 ;  Col .  Mol .  M. N. nQ 57 2 3 , 10 val 

vas fragmentadas , L . M. Kneip col . , VI/8 1 ;  Col .  Mol .  M. N. nQ 

5724 , 2 valvas inteiras e 3 valvas fragmentadas ,  L .M .  Kneip 

col . , VII/81 .  
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DISCUSSÃO 

Considerando HURT ( 19 8 3/198 4 )  a ocupação humana mais 

antiga do Sambaqui de Camboinhas , datada de 7958  � 224  AP , te 

ria encontrado o nível do mar mais baixo que o atual , momento 

em que uma faixa arenosa estaria se formando , confinando uma 

massa d ' água que viria constituir ,  posteriormente , a lagoa de 

Itaipu . Os terrenos quaternários expostos em Itaipu , segundo 

SOUZA-CUNHA & FRANCISCO ( 1981) , teriam idade relacionada com 

as modificações do nivel  do mar , nos últimos 10 mi l anos , du­

rante o Holoceno. 

A fauna malacológica referida à camada de ocupaçao 

humana mais antiga , constituída por Olivancillaria auricularia, 

Anadara notabilis , Lucina pectinata , Ventricolaria rígida , 

Amiantis purpurata e Anomalocardia brasiliana corresponde a 

espécies viventes em ambientes variando de praia arenosa de 

mar aberto até praia de fundo de baia , de substrato areno-lo 

doso . 

SOUZA-CUNHA & FRANCISCO ( 1981) puderam notar que a 

formação da restinga teria sido resultante de depósitos areno 

sos de origem marinha, fluvial , lacustre e eólea , confinando a 

massa d ' água salgada . Após a formação da restinga , servindo 

de barreira entre a baia e o oceano , a lagoa teria se forma­

do , recebendo depósitos continentais que concorreram para uma 

baixa salinidade . 

As camadas arqueológicas datadas de 4 475 � 160 AP e 

2562  + 138 AP apresentaram uma fauna malacológica constituida 

de Brachidontes exustus , Pinctada imbricata, callista maculata , 
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Anomalocardia brasiliana e Tagelus plebeius , espécies que 

suportam variações de salinidade , substrato areno-lodoso de 

praias de enseada com formação de mangues , lagoas e em praias 

oceânicas . 

As ocupações humanas mais recentes , datadas de 2328  

+ 136  AP e 1410 + 135 AP , encontraram em Itaipu , ambiente ap� 

ximadamente igual ao atual . Segundo OLIVEIRA ( 1949 ) , estaria 

a lagoa com água rica em substância orgânica em decomposição , 

apresentando baixo teor de cálcio , com acúmulo de água prov! 

niente de rios tornando-a salobra , movimentada apenas pelo ve� 

to , ligando-se ao mar por maré de sizigia , concorrendo para di 

minuição de moluscos . A fauna rnalacológica dessas camadas, pre 

dorninantemente de praias oceânicas (mar aberto ) es�ava consti 

tuída de Cyrnatium parthenopeum , Thais haernastoma , Olivancil­

laria auricularia ,  Callista maculata , Donax hanleyanus, surgi� 

do também espécies de substrato areno-lodoso de águas calmas 

próprias de enseadas e ou estuários corno Anornalocardia brasi­

liana , Lucina pectinata e Tage lus plebeius . 
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CONCLUSÕES 

Foram identificadas três espécies de gastrópodes m� 

rinhos e ·uma de gastrópode terrestre, 10 espécies de bivalves 

marinhos, totalizando 14 gêneros, pertencentes a 12 famílias. 

Desses moluscos, os gastrópodes, tanto marinhos 

quanto o terrestre, devido à pequena quantidade encontrada, 

conchas fragmentadas de Cymatium parthenopeum (Salis, 1793) , 

Thais haemastoma (Linnaeus, 1767), conchas completa e fragmen 

tadas de Olivancillaria auricularia (Lamarck, 1811), e frag­

mentos de conchas de Megalobulimus sp, mostraram menor prefe­

rência, do homem pré-histórico. 

Dos bivalves, encontrados no sítio, houve grande 

predominância de Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791), se­

guida de Lucina pectinata (Gmelin, 1791) em todos os setores 

do sambaqui . Apenas em algumas camadas de ocupação foram en 

centradas concentrações de valvas de Tagelus plebeius (Light­

foot, 1786) associadas, ou não, à Pinctada imbricata Rõding, 

1798 e Brachidontes exustus (Linnaeus, 1758). De presença es­

porádica foi assinalada Donax hanleyanus Philippi, 1847 e 

ocasionalmente valvas de Callista maculata (Linnaeus, 1758), 

Amiantis purpurata (Lamarck, 1818), Ventrioolaria rigida (Dillwyn, 

1817) e Anadara notabilis (Rõding, 1798). 

Dos moluscos encontrados, com exceçao dos bivalves 

Donax hanleyanus Philippi, 1847, Amiantis purpurata (Lamarck, 

1818 ) , Ventricolaria rigida (Dillwyn, 1817) e os gastrópodes 

marinhos, as demais espécies não são capturadas, atualmente, 

com freqdência na região o que nos leva a crer haver ocorrido 
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uma alteração ambiental local . Considerando que as espécies 

presentes no Sambaqui de Camboinhas , são próprias de ambiente 

de baixa salinidade , em fundo areno-lodoso de águas rasas, act'! 

ditamos que o homem pré-histórico encontrou , em Itaipu, uma re 

gião de grande estuário e formação de mangues , ricas em molu� 

cos de fáci l captura , o que proporcionou uma fonte alimentar 

abundante , comprovada pela grande quantidade de conchas pre­

servadas , caracteri zando uma população pescadora-coletora , de 

vida à presença não só dos moluscos como , também , de restos 

de peixes . 
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GLOSSÃRIO 

ABERTURA: região da concha de gastrópode por onde o animal 

se retrai ou se distende . 

ÃREA CARDINAL : superfície articular da concha de bivalve . 

ÃPICE : extremidade da espira da concha de gastrópode . 

BICO DO UMBO: extremidade pontiaguda ou arredondada da re­

gião dorsal da concha de bivalve . 

BISSO : tufo fi lamentoso escuro e resistente para fixação de 

certos bivalves ao substrato duro . 

CANAL S IFONAL : extensão tubular da abertura da concha de ga� 

trópode , para saída do sifão ,  podendo ser anterior e post� 

rior . 

CHARNEIRA: região dorsal sob os umbos que contém os dentes e 

fossetas para a articulação das valvas . 

CORDÃO AXIAL: expressão aplicada aos cordões longitudinais , 

encontrados na superflcie da concha . 

CORDÃO ESPIRAL: pequena e levação no sentido crescimento das 

voltas das conchas de gastrópode . 

COSTELA: elevação alongada axialmente , na superfície da con­

cha . 
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DENTE: em bivalves, protuberância aguda ou laminar na char­

neira; em gastrópode, dobra ou prega nos lábios interno ou 

externo e região columelar da abertura da concha . 

DENTE CARDI"NAL : dente centra l da charneira . 

EQUIVALVE : em bivalves, va lva direita igual a esquerda. 

ESPIRA : em gastrópode, conjunto de voltas que antecede a vol 

ta corporal. 

FOSSETA: em bivalve, depressão na charneira de uma valva on­

de se encaixa o dente da valva oposta. 

HETEROMIÃRIO: diz-se do bivalve com músculos adutores de di­

mensões desiguais . 

INEQUIVALVE: em bivalve, valvas desiguais. 

LÃBIO EXTERNO: borda externa da abertura da concha de gastró 

pode. 

LÃBIO INTERNO: borda interna da abertura da concha de gastró 

pode. 

LIGAMENTO : em bivalve, porção nao calcificada da prodissoco� 

cha. 

LIGAMENTO ALIVINCULAR: em bivalve, ligamento de umbo a umbo, 

disposto transversalmente à linha da charneira . 
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LIGAMENTO MULTIVINCULAR: em bivalve, ligamento disposto tréll'l!. 

versalmente em vários pontos da linha da charneira. 

LINHA PALIAL: linha de insersão do manto na concha. 

LÚNULA: em bivalve, região cordiforme adiante do umbo. 

MOSCULO ADUTOR: músculo que promove o fechamento das valvas 

em concha bivalve. 

OPtRCULO: peça córnea ou calcária para fechar total ou par­

cialmente a abertura da concha de gastrópode. 

OPISTODt'rICO: em bivalve, ligamento externo posterior ao um­

bo. 

PERÍSTOMA: em gastrópode, região limitante da abertura da can 

cha. 

PRODISSOCONCHA: concha embrionária de bivalve. 

PROSODtTICO: em bivalve, nome dado ao ligamento externo ante 

rior ao umbo. 

PROTOCONCHA: primeira fase de secreçao calcária da concha de 

gastrópode. 

REGIÃO DORSAL: parte superior na . -regi.ao da charneira em 

valve ; lado oposto à abertura da concha em gastrópode. 

REGIÃO VENTRAL: em bivalve, margem oposta ao umbo. 

bi 
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REGIÃO PARIETAL: parte da parede da volta corporal oposta ao 

lábio externo na concha de gastrópode . 

SIFÃO : órgão formado pela expansão do manto em forma de tu­

bo ôco e que serve para comunicar a cavidade palial com o 

exterior . 

SINO PALIAL: em bivalve , reentrância na linha palial. 

SUTURA: em gastrópode , ponto de contato das voltas da ooncha. 

TELEOCONCHA: porcao da concha de gastrópode além da protoco� 

cha. 

UMBO : em bivalve, porcao situada acima da charneira onde ini 

eia a concha . 

VARIZ :  proeminência axial nas voltas da concha de gastrópo­

de. 

VOLTA CORPORAL: última volta da concha de gastrópode, onde es 

tá a abertura . 
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Fig. 1 - Plano de escavação e localização das camadas de ocu­

pação do Sambaqui de Camboinhas (XNEIP , PALLESTRINI , 
MORAIS & SOUZA-CUNHA, 1981) . 
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Fig . 2 - Conchas de moluscos associadas a restos ósseos de pei 

xe . 

... -. - .. . 

Fig . 3 - "A.reas de combustão• com concreções contendo os sos 

de pe ixe e conchas de mo luscos (a- fogue ira , b- con­

cre ções ) . 



Fig . 4 - Material malacológico com vestígios de queima e in­
temperizados (a- fogueira, b- conchas de moluscos de 
sagregadas) .  

Fig . 5 - Concreções contendo conchas de moluscos . 
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Fig . 6 - Conchas de gastrópode : A- marinho , B- terrestre 

(a- ápice , ab- abertura , c- comprimento , ca- cordões 

axiais , ce- cordão espiral , csa- canal sifonal ante­

rior , csp- canal si fonal posterior , e- espira , le­

lábio externo , li- lábio interno , rc- região colume­

lar , rp- região parietal , s- sutura , v- variz , vc­

volta corpora l ) . 
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Fig . 7 - Cymatium parthenopeum (Salis ,  1793 ) , Col . Mol . M .N .  

n9 5702 . 



Fig . 8 - Thais haemastoma (Linnaeus, 1767) , Col . Mol. M .N .  n9 

5703.  



i-

Fig . 9 - Olivancillaria auricularia (Lamarck , 1811), Col . Mol . 

M .N .  n9s 5704  - 5705 . 



Fig . 10 - A- Megalobulimus terrestris gwnmatus (Hidalgo, 1870 ) , 
Bahia , Bequaert det . ;  Col . Mol . M.N. n9 HSL19 52 ; B-C­
Megalobulimus sp . ,  Col .  Mol .  M . N .  n9 570 6 . 
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Valva esquerda de bivalve : A- face externa , B- face 
interna (aa- cicatriz ou impressão do músculo adu­
tor anterior , ap- adutor posterior, bu- bico do um­
bo , d- dente , f- fosseta , 1 - ligamento, lc- linha 
concêntrica , lp- linha pal ial , lu- lúnula , rd- re­
gião dorsal , rv- região ventral , sp- sino palial ) . 
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Fig . 12 - Anadara notabi lis (Rõding , 1798 ) , Col. Mol . M.N . n9 

5707. 
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Fig . 13 - Brachidontes exustus (Linnaeus, 1758 ) . Col � Mol. 

M.N . n9 5 7 52,  Bahia. 
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Fig. 14 - Pinctada imbricata Rõding, 1798, Col . Mol. M. N. n9 
5708 .  

Fig. 1 5  - Lucina pectinata (Gme l in, 1 7 9 1) , Col. Mol. M.N. n9 
5710 .  
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Fig . 16 - Ventricolaria rigida (Dillwyn , 18 17 ), Col . Mol .  M .N .  

n9 5 7 13 . 



Fig. 17 - Amiantis  purpurata (Lamarck, 1818 ) , Col. Mol. M.N. 
n9 57 14. 



Fig. 18 - Callista maculata (Linnaeus, 1758) : A- Col.Mol. M .N .  
n9 5715 , valva fragmentada , B- Col. Mol. M .N .  n9 
2026, Bahia , valva atual. 



..... 
.. - �­. .  ·s. 

. .  · ... ,...# 

� .. . ..,J·�· .. .. .. .  ;.r �. , 

: ' ('· �g·,; � . . . ... . . •  
-e. �·-- ·� ""l ._,... 

Fig . 19 - Anomalocardia brasiliana (Gmelin , 179 1 ) , Col . Mol .  

M . N .  n9 5 720 . 

Fig . 2 0  - Donax hanleyanus Philippi , 1847 , Col .  Mol . M .N .  n9 

57 2 1 .  



. - ., .. : . �lli, ·-Sf' ·� 'i.:.. j: • •• if'� . 
• · ·-..,-:� t; ..,. . 

. �·· --\ -�. ; }·�': . . ' I ·- � . ,. . ·. t-
•• -">i�- • .. .... . . ,., > . 

!" • . • A, . 
·. -·� 

' 

Fig . 21 - Tagelus plebeius (Lightfoot , 1786 ) . Col . Mol . M .N .  

n9 5 724 . 
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